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Memória dos 
Livros Esquecidos 2
Com “o desnorte que se instalou na edição e 
difusão da literatura portuguesa, com a suici-
dária atitude da crítica” há livros que passam 
ignorados. Como no caso do romance Geogra-
fia do Medo, de Francisco Duarte Mangas, que 
recebeu o Prémio Eixo Atlântico de Narrativa 
Galaico-Portuguesa.
Por: Domingos Lobo
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Crónica // Págs. 20 e 21

O amanhã  
é que importa
Texto baseado na apresentação no Seminário 
Internacional 125 anos da Ponte Internacional 
Valença-Tui. Unindo gentes, territórios e culturas. 
Onde é abordado o Património Cultural e questio-
nada a forma de lidar com ele como herança pas-
sada e futura. “Nós somos usufruidores temporais 
e recebemos o Património como empréstimo”.
Por: Rudesindo Soutelo

Património // Pág. 23

Casas com História: 
Percursos Familiares (I)
“A história das casas seculares confunde-se, 
quase sempre, com a história do percurso das 
famílias que as habitaram e lhes deram conti-
nuidade. A casa onde se nascia, vivia e morria, 
era muito mais do que um mero repositório de 
memórias, costumes e tradições familiares”… 
A Casa de Vilar é a primeira de cinco a explorar.
Por: Emília Nóvoa Faria

Plano Nacional
de Leitura Listas de livros não são exaustivas,  

são apenas indicativas, como refere  
Fernando Pinto do Amaral em entrevista.

 entrevista // PÁGS. 4 a 6

suplementO

Oeiras eterniza  
a poesia e os poetas

Dia 16 de Fevereiro é inaugurada a 2.ª fase do Parque dos poetas 
A ILHA DOS AMORES está no topo das atenções
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Os mais velhos, com a sua sabedoria fei-
ta ora de experiência de vida ora de 
conhecimento dos livros, sempre afir-

maram que é na adversidade que o ser huma-
no mostra o seu carácter. E é assim que o véu se 
levanta sobre quem é cobarde e quem é corajo-
so. É assim que se vê quem abandona o navio 
em primeiro lugar e quem se recusa a fazê-lo e 
aguenta firme a intempérie.
Carácter, Coragem, palavras que começam pre-
cisamente com a mesma letra de compadrio e 
de corrupção. Mas são palavras opostas, são an-
tónimas e não sinónimas. É preciso coragem pa-
ra combater a corrupção, é preciso carácter para 
não entrar em “compadrios” e são precisos com-
primidos para avivar a memória dos que se es-
quecem de pagar milhões de euros de impostos.
Mas hoje não vou por aí, porque pertenço ao gru-
po dos que não podem esquecer-se…
Hoje junto a minha e nossa voz a todos os que re-
jubilam com o Parque dos Poetas, em Oeiras, e 
com a boa nova da inauguração da segunda fa-
se. Juntam-se às 20 já existentes, mais 30 escul-
turas de poetas e onze representativos de países 
lusófonos. Ao todo 61 obras esculpidas em hino 
à poesia, uma das formas mais corajosas de ven-
cer o medo e lutar contra os déspotas de todos os 
tempos. Régio integra a primeira fase e entre ár-

vores e alas floridas recorda-nos no seu “Soneto 
quase Inédito” (1968)

Surge Janeiro frio e pardacento, 

Descem da serra os lobos ao povoado; 

Assentam-se os fantoches em São Bento 

E o Decreto da fome é publicado. 

 

Edita-se a novela do Orçamento; 

Cresce a miséria ao povo amordaçado; 

Mas os biltres do novo parlamento 

Usufruem seis contos de ordenado. (…)

É, a força da palavra sempre assustou os cobar-
des ditadores que a tentaram silenciar, ora man-
dando queimar livros, ora prendendo e matando 
os seus autores, ora proibindo o acesso à Cultu-
ra e Educação pelas mais diversas e indecorosas 
formas e leis. Mas a voz dos Poetas, considerada 
“maldita”, permaneceu e permanece em pedra 
que resiste, persiste e insiste.
A todos, boas leituras em artes feitas.

Entre Sentidos

Nassalete Miranda
directora

NOTA
O jornal As Artes entre As Letras, que ainda não adoptou 

o novo Acordo Ortográfico, publica textos de colaboradores 
que o aplicam, respeitando, assim, o original.

A Câmara Municipal do Porto procede-
rá à abertura da Sala de Colecções Es-
peciais Eugénio de Andrade, numa das 
alas do edifício da Biblioteca Pública 
Municipal do Porto. Esta sala irá funcio-
nar como um espaço de consulta de do-
cumentação especial, mas também co-
mo um núcleo evocativo da obra do po-
eta e da sua ligação à cidade do Porto, 

com base na exposição de uma seleção 
de documentos e de obras de arte que 
integram o espólio do poeta. A abertura 
deste espaço, que terá lugar até ao final 
do primeiro semestre do ano, integra-se 
num programa de iniciativas em torno 
da vida e obra de Eugénio de Andrade 
que se prolongará durante 2013, ano em 
que o poeta faria 90 anos.

Entrenós   

Sala de Colecções Especiais 
Eugénio de Andrade
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O «AGGIORNAMENTO» 
COMO TEMA
Vale a pena ler com atenção os textos publicados. 
Comecemos por falar de «O aggiornamento como 
categoria teológica», de Geraldo de Mori, professor 
da Faculdade Jesuíta de Belo Horizonte. Aí se dá 
nota do impulso fundamental animado por João 
XXIII e que explica o papel desempenhado pelo 
Papa nesse momento crucial da convocatória do 
Concílio. Para usar as palavras do Sumo Pontífice, 
tratou-se de abrir de par em par as janelas da Igre-
ja para que o ar puro pudesse circular, sem medo 
de correntes de ar. O termo «aggiornamento» sig-
nificou a rejeição do divórcio entre fé cristã e cultu-
ra ocidental, intensificado na era moderna, abrindo 
a Igreja para o diálogo universal com o novo, neste 
momento da história. No entanto, esse esforço de 
«pôr em dia» não teria sido possível sem as esco-
las teológicas do século XX, marcadas pela desco-
berta das fontes da vida cristã e da teologia e por 
uma nova atitude diante do presente e do futuro. 
Os principais autores dessas escolas foram respon-
sáveis pela antecipação dos caminhos que o Con-
cílio trilhou. Lembremo-nos da escola dominica-
na Le Saulchoir (Chenu, Congar e Schillebeeckx) ou 
das escolas jesuítas de Lyon-Fourvière (Lubac, Tei-
lhard) e de Innsbruck (Rahner). Apesar de muitas 
incompreensões, o certo é que uma sólida funda-
mentação teológica de grandes pensadores levou 
a que o Concílio correspondesse a uma conjuntura 
excecionalmente positiva para abrir caminhos no-
vos, no sentido do que, com muita felicidade, João 
XXIII designou como um novo Pentecostes, «um 
movimento evangélico dinâmico e uma conversa 
aberta entre os bispos de todo o mundo sobre co-
mo renovar o catolicismo como estilo de vida ine-
vitável e vital». E recordamo-nos da intervenção 
aberta e modernizadora de bispos portugueses co-
mo D. António Ferreira Gomes e D. Sebastião Soares 
de Resende. Temas cruciais foram: a volta às fon-
tes, os sinais dos tempos e o desenvolvimento. Pa-
ra o Padre Chenu: «Retornar a S. Tomás significava 
reencontrar o estado de invenção com que o espí-
rito volta, justamente como à fonte sempre fecun-
da, a pôr os problemas para além das conclusões 
adquiridas uma vez por todas». E assim «voltar às 
fontes» corresponderia ao «desejo de redescober-
ta de elementos ignorados ou pouco explorados 
das fontes da fé e da tradição que pudessem ilumi-
nar o presente». Por outro lado, os «sinais dos tem-
pos» fariam com que a teologia se aproximasse das 
«mediações a partir das quais (se poderia) pensar a 

própria fé e sua compreensão nos diferentes con-
textos». A volta às fontes daria, assim, maior cons-
ciência das mudanças ocorridas ao longo da histó-
ria do cristianismo. A tradição seria mais ampla e 
maleável do que a lógica retrospetiva. E a atenção 
aos sinais dos tempos abriria «os teólogos e a Igre-
ja a uma maior solidariedade com o presente dan-
do-lhes igualmente instrumentos que os capacitas-
sem a melhor compreender os diferentes contex-
tos nos quais a fé cristã era anunciada e crida, ad-
quirido assim maior sentido existencial e maior re-
levância social».

COM OS OLHOS POSTOS NO FUTURO - Longe de 
um retorno ao passado, a «volta às fontes» seria 
uma busca de Verdade, enquanto os «sinais dos 
tempos» não seriam apenas atenção ao presente e 
ao novo, mas adaptação às necessidades humanas 
de cada época. No dizer de O’Malley, o longo século 
XIX chegava ao fim, o que obrigava a encarar fron-
talmente o tema do desenvolvimento, que implica-
ria uma ideia de progresso não cumulativo e uma 
rotura, como aconteceu com a «Declaração sobre a 
Liberdade Religiosa». Como disse o Papa na abertu-
ra do Concílio: «É necessário que esta doutrina cer-
ta e imutável, que deve ser fielmente respeitada, se-
ja aprofundada e exposta de forma a responder às 
exigências do nosso tempo». E assim a tradição tor-
na-se um interlocutor aberto, com que dialogamos 
para dar «as razões da esperança cristã em seus dis-
tintos contextos» sociais e históricos. E a fé afirma-
se como «um apelo ao seguimento de Cristo e isso 
repercute na vida dos cristãos, chamados a um tes-
temunho que se traduz em caridade ativa e inventi-
va». E, deste modo, o «aggiornamento» torna-se ca-
tegoria teológica, agindo sobre a leitura da Palavra, 
da Experiência e da Prática – como regra de amor e 
de compreensão do «Outro por excelência, que se 
oferece como dádiva de esperança e de graça».

RIQUEZA OFERECIDA, POR RECEBER - Neste sen-
tido José Eduardo Borges de Pinho fala-nos de uma 
«hermenêutica criativa como desafio a uma pro-
funda renovação pastoral», a partir do Concílio. A 
questão fundamental é de saber como faremos ho-
je um «autêntico e frutuoso acolhimento» desse 
acontecimento, que se mantém jovem apesar dos 
cinquenta anos de celebração. Impõe-se uma «to-
mada de consciência da amplitude e profundidade 
de alguns desafios que se apresentam e da urgên-
cia em definir prioridades na busca de caminhos 
que interpelem a consciência dos crentes e ajudem 
a configurar de forma renovada a vida das comu-

nidades cristãs». E o certo é que à «riqueza ofere-
cida» ainda corresponde algo de não devidamen-
te recebido. Impõe-se, assim, dar resposta à cons-
ciência cultural dos nossos contemporâneos. Por 
exemplo, a realidade familiar hoje alterou-se signi-
ficativamente, mesmo para os cristãos, o que obri-
ga a encontrar novas respostas de acolhimento e 
de comunhão. É indispensável procurar uma no-
va disponibilidade para «processos de aprendiza-
gem, de criatividade e de reforma». Há medos que 
paralisam e inércias que desmoralizam, que de-
vem ser considerados, de modo a abrir caminhos 
à «ação do Espírito» e aos sinais de Deus. A «pasto-
ralidade» do Concílio não se confunde com relati-
vização doutrinal, antes obriga à consideração do 
essencial da fé. «Isto exige dar prioridade absoluta 
e optar com todas as consequências por caminhos 
que conduzam a um laicado adulto, assente numa 
atitude crente pessoalmente assumida, disponível 
para e capaz de novas configurações da existên-
cia crente em termos de consciência pessoal, de li-
berdade responsável, de compromisso (individu-
almente assumido, mas comunitariamente supor-
tado) ao serviço do mundo». E o certo é que o laica-
do adulto aponta para uma «colegialidade efetiva» 
e para a partilha de responsabilidades – dando con-
sequência a uma renovação interior e a uma exis-
tência cristã coerente. Neste sentido, Michel de Cre-
teau, não se tendo pronunciado profusamente so-
bre o Concílio prefere pensar o acontecimento não 
como tal, mas a partir dele, como revolução do cre-
dível que o Concílio reconhece, interpreta e inau-
gura – procurando «encontrar Deus em todas as 
coisas». Daí José Manuel Pereira de Almeida fazer 
uma pergunta que é um autêntico desafio: será a 
Igreja hoje ainda «eticamente habitável»? A respos-
ta tem muito que se lhe diga, porque depende de 
nós mesmos. Afinal, ética provém de dois étimos 
gregos êthos e éthos, que significam, respetivamen-
te, lugar seguro e interioridade, de um lado, e hábito 
ou forma de agir, de outro. Estamos, assim, a falar de 
habitabilidade e de hospitalidade. E temos de lem-
brar que o Concílio provocou uma alteração de pa-
radigma na teologia moral: apresentando a consci-
ência como «instância última da responsabilidade 
moral da pessoa» (como salienta Vítor Coutinho). E 
deste modo a liberdade responsável torna-se cru-
cial, como recusa da indiferença e da mera relati-
vidade. No fundo, ser crente cristão é «compreen-
der a existência como ser a partir do outro e ser pa-
ra o outro» (na expressão de João Manuel Duque), o 
que faz toda a diferença e apela ao respeito, à digni-
dade e à difícil diferença.

Guilherme 
d’Oliveira Martins
presidente do cnc

O último número da revista «Didaskalia» da Faculdade de Teologia da Universidade Católica, dirigida pelo Padre José Tolentino Mendon-
ça (2012, vol. XLII, fascículo II) assinala os cinquenta anos do início do Concílio Vaticano II. Há um conjunto muito relevante de textos, permi-
tindo-me destacar de Geraldo de Mori «O aggiornamento como categoria teológica», «Uma hermenêutica criativa ao serviço da renovação 
pastoral», de José Eduardo Borges de Pinho, a invocação de Michel de Certeau por Stella Morra, e os ensaios de José Manuel Pereira de Al-
meida sobre «Percursos da Teologia Moral» e de João Manuel Duque sobre «A condição do crente perante os desafios do futuro».
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Isabel 

Fernandes

Ainda mantém o entusiasmo que sentiu 
quando assumiu o cargo de comissário do 
Plano Nacional de Leitura (PNL)?
Sim, o entusiasmo é o mesmo e até se tem re-
forçado, porque hoje conheço melhor o terre-
no e o trabalho dos professores e dos bibliotecá-
rios, enfim, de todos os que contribuem para a 
promoção da leitura. Trabalhamos em articula-
ção com a Rede de Bibliotecas Escolares (RBE) e 
com as Bibliotecas Municipais. Isso faz com que 
também me aperceba do esforço que é feito por 
muitas autarquias na difusão da leitura. Aliás, a 
Rede de Leitura Pública começou a ser lançada 
há quase 30 anos, no tempo em que a Teresa Pa-
trício Gouveia era secretária de Estado da Cul-
tura, e tem mudado o panorama do nosso país. 
Todos os governos têm continuado essa aposta. 
Tem sido uma revolução silenciosa.

A tarefa está hoje mais difícil devido às res-
trições orçamentais ou mais fácil por já es-
tar em andamento?
Quando eu cheguei, em 2009, o PNL e a RBE 
já estavam em execução, coordenados pe-
la Isabel Alçada e pela Teresa Calçada, o que 
me facilitou a tarefa. Mas claro que há sempre 
novos desafios e novos problemas para resol-

Plano Nacional de Leitura mantém principais actividades para 2013 e acrescenta outras…

Aposta na leitura tem  
sido uma revolução silenciosa

O comissário do Plano Nacional 
de Leitura explicou ao jornal As 

Artes entre As Letras as dificul-
dades, os entusiasmos e até abor-

dou o futuro deste projecto que 
se iniciou em 2006 e que se de-

verá prolongar até ao ano lectivo 
de 2015/2016. Por email, Fernando 
Pinto do Amaral, professor univer-

sitário e escritor, não fugiu às críti-
cas ao PNL, lembrando a subjecti-
vidade a que o gosto literário está 

sujeito. E lembrou que a aposta no 
incentivo à leitura começou há 30 
anos, dizendo mesmo que “tem si-

do uma revolução silenciosa”.

ver. Não vou negar que a contenção orçamen-
tal nos tem afectado, mas com boa vontade e 
imaginação vamos tentando ultrapassar isso. 
De qualquer modo, as principais dificuldades, 
às vezes, acabam por ser de ordem burocráti-
ca. Portugal ainda é um país com muita buro-
cracia, em que os organismos do Estado são 
morosos e não têm um funcionamento ágil. 
Se perguntar a qualquer investidor estrangei-
ro, os obstáculos mais citados são a lentidão 
da burocracia e do sistema de Justiça.

Os indicadores de Portugal nos estudos da 
OCDE em termos de literacia melhoraram 
desde a implantação do PNL, em 2006?

Sim, há vários indicadores que têm melhora-
do. Por exemplo, é o caso do interesse dos jo-
vens pela leitura, objecto da avaliação exter-
na feita pela equipa do Prof. Firmino da Cos-
ta (ISCTE). Mas também os resultados obti-
dos pelos nossos alunos nos testes PISA, a ní-
vel internacional. Situamo-nos hoje mais ou 
menos a meio da tabela no quadro da OCDE, o 
que corresponde a uma clara melhoria em re-
lação ao que se passava há uns 10 ou 15 anos.

Mas considera que é um melhoramento re-
al?
Julgo que houve um melhoramento, mas é di-
fícil dizermos que está consolidado. O nosso 
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esforço vai nesse sentido, mas neste género 
de coisas não há garantias. Qualquer trabalho 
sério ao nível da Educação é lento e por vezes 
demora uma geração a obter resultados mais 
sólidos.

Na sua opinião, faz sentido que o PNL se 
mantenha para sempre, ou chegará um tem-
po em que se esgota?
Não há nada que se mantenha para sempre, 
sobretudo nesta época em que tudo parece 
mudar tão depressa… Quanto ao PNL, foi con-
cebido para vigorar durante 10 anos, a partir 
de 2006, e por isso deverá terminar no ano 
lectivo de 2015/2016. Espera-se que deixe al-

gumas sementes e que no futuro muitas ini-
ciativas que hoje são dinamizadas pelo PNL 
possam ser integradas nas actividades nor-
mais das escolas. O que importa é criar boas 
práticas que se transformem em rotinas, co-
mo aliás já acontece com a Semana da Leitura 
ou o Concurso Nacional de Leitura.

O PNL foi ou está ameaçado com os cortes 
no Ministério da Educação e na Secretaria 
de Estado da Cultura?
Não sinto que o PNL esteja particularmente 
ameaçado. Pelo contrário, até temos tido um 
claro apoio da tutela mais directa (Educação) 
e também da Cultura. Agora, dito isto, a verda-
de é que todos os departamentos do Estado 
têm sofrido cortes devido à crise, e nós não so-
mos uma ilha que esteja imune a esses efeitos.

Quem escolhe os autores e/ou obras a inte-
grar a rede?
As obras são escolhidas por uma comissão de 
especialistas na área da literatura para crian-
ças e jovens – comissão essa que aliás está em 
fase de renovação e que neste ano lectivo de 
2012/2013 será integrada por alguns novos 
membros.

Que critérios são seguidos para a escolha 
das obras?
Os critérios são definidos pela comissão, mas, 
no essencial, deve ser privilegiada a qualida-
de literária. De qualquer modo, como estamos 
no domínio da Educação, também há que ter 
em conta os valores éticos veiculados por al-
gumas obras. Para lhe dar um exemplo mais 
extremo, se houvesse um livro literariamen-
te interessante, mas que fizesse a apologia de 
valores racistas ou que aconselhasse o assas-
sínio em massa ou o genocídio, ele nunca po-
deria ser recomendado pelo PNL.

Há críticas, até por parte de autores que in-
tegram a rede, de não haver critério literário 
para integrar a lista de livros. Como vê estas 
críticas?
O gosto literário envolve sempre uma mar-
gem de subjectividade e ninguém pode consi-
derar-se o juiz supremo nestas matérias, mui-
to menos a comissão do PNL. O que lhe posso 
dizer é que estamos sempre abertos ao escru-
tínio do público e que, quando nos criticam, 
tentamos ouvir essas críticas e por vezes re-
conhecemos a sua razão de ser.

Como viu a polémica sobre a integração da 
obra de poesia para adultos de Alice Vieira 
no Plano Nacional de Leitura? Dá, de algu-
ma forma, razão às críticas?
O que aconteceu no caso desse livro foi sim-
plesmente uma troca de classificação. A obra 
estava seleccionada para a educação de adul-
tos e foi parar às listas de livros sugeridos para 

o 2º ano de escolaridade por um lapso infor-
mático. Pode acontecer a qualquer um, mas 
certamente os que protestam são pessoas in-
falíveis, que nunca cometeram erros… Cla-
ro que lamentamos o que se passou e a cor-
recção foi feita de imediato. Para nós, esse as-
sunto ficou encerrado. No entanto, sabendo 
que o nosso país não tem, graças a Deus, ne-
nhuns problemas mais graves com que se 
preocupar, é possível que dentro de cinco ou 
dez anos ainda haja quem continue a falar do 
«escândalo» motivado por esse livro da Alice 
Vieira…

Podemos dizer que o grande objectivo do 
PNL é promover a leitura. A lista de livros 
que encontramos na rede é símbolo de qua-
lidade? E, assim, ajuda a promover não só a 
leitura, mas a boa leitura?
Em geral, procuramos que sejam obras de 
qualidade, mas, como já lhe disse, os gostos li-
terários são subjectivos. E as listas do PNL es-
tão longe de ser exaustivas, são apenas indi-
cativas. Há certamente excelentes obras lite-
rárias que não figuram nas listas.

“O PNL é composto por um conjunto de es-
tratégias destinadas a promover o desen-
volvimento de competências nos domínios 
da leitura e da escrita, bem como o alarga-
mento e aprofundamento dos hábitos de lei-
tura, designadamente entre a população es-
colar”. Para além da lista de livros que inte-
gram a rede, que outras acções fazem parte 
das estratégias para 2013?
Em 2013 o PNL continuará a desenvolver as 
suas iniciativas habituais, como o Concurso 
Nacional de Leitura, a Semana da Leitura ou 
o Dia Mundial da Poesia, neste caso com a co-
laboração do CCB. Mas também temos alguns 
projectos novos, como o «Ler+ Jovem», que se 
destina a alunos do Ensino Secundário e que 
começará a ser posto em prática em 15 esco-
las do país. De qualquer modo, o esforço es-
sencial é feito pelos professores e pelos biblio-
tecários no terreno. São eles os verdadeiros 
agentes promotores da leitura.

Tinha definido como “importante perce-
ber porque é que determinados jovens nu-
ma certa fase da sua vida deixam de ler, e co-
mo se pode reactivar a leitura em certas ida-
des”. Já tem algumas conclusões?
É difícil saber o que pode afastar um jovem 
da leitura, mas a partir de uma certa idade 
há cada vez mais solicitações exteriores que 
podem levar a esse afastamento. Os percur-
sos pessoais vão divergindo. No entanto, as-
sim como há adolescentes e adultos jovens 
que quase deixam de ler, há outros que aca-
bam por redescobrir a leitura através do ci-
nema, da Internet, ou por influência de ami-
gos, de namoros, etc. Custa-me fazer generali-
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zações, porque cada caso é um caso. E ao con-
trário das crianças – em que a escola e os pais 
desempenham um papel mais decisivo – nos 
alunos mais velhos a leitura tem de ser fei-
ta por iniciativa própria, de acordo com o seu 
gosto.

Não há fórmulas de como ensinar alguém a 
ler por gosto…
Pois não… Precisamente porque não há fór-
mulas é que cada caso é diferente de outro. 
Aquilo que resulta com um jovem pode não 
resultar com outro. O principal é criar condi-
ções propícias à leitura, ou seja, pôr os livros 
à disposição dos jovens, por exemplo, nas bi-
bliotecas escolares.

Conseguiu abrir o PNL à cultura, como tinha 
mostrado vontade?
Essa pergunta é difícil… Em todo o caso, acho 
que o PNL, embora mais ligado ao sistema 
educativo e às escolas, tem tentado abrir-se a 
uma dimensão cultural que excede o terreno 
estritamente escolar. Mas é uma tarefa sem-
pre em aberto, que exige a colaboração de to-
dos.

E a sensibilidade de escritor de Francisco 
José Viegas, enquanto ocupou o cargo de se-
cretário de Estado da Cultura, foi proveitosa 
nesses objectivos?
Sim, o Francisco José Viegas sempre apoiou 
todas as iniciativas ligadas à promoção da lei-
tura, por exemplo através da DGLAB [Direc-
ção-Geral do Livro, Arquivos e Bibliotecas]. 
Mas o Jorge Barreto Xavier, de quem sou ami-
go há muitos anos, também tem manifestado 
essa intenção.

Não existe alguma contradição quando se 
implementa o PNL com os objectivos con-
cretos que tem, e se retira, por exemplo, Ca-
milo Castelo Branco dos currículos do ensi-
no secundário?
Concordo consigo e é claro que existe uma 
contradição. Pessoalmente, sou contra es-
sa exclusão de Camilo, e espero que as suas 
obras possam voltar aos programas do Ensi-
no Secundário. Aliás, no último Outono, em 
Outubro e Novembro de 2012, o CCB – com o 
apoio do Ministério da Educação, do PNL e da 
Casa de Camilo, em Seide [Vila Nova de Fama-
licão] – promoveu um grande ciclo camilia-
no, incluindo conferências, debates, etc. E até 
houve um programa da RTP, o «Prós e Con-
tras», dedicado ao Amor de Perdição. Camilo 
é para mim um autor fundamental e tem uns 
quatro ou cinco livros integrados nas listas do 
PNL.

De todas as actividades a que se dedica, qual 
lhe custaria mais abandonar?
Talvez a escrita… embora não seja daqueles 

autores que precisam de estar sempre a escre-
ver. Posso atravessar períodos em que quase 
não escrevo, mas depois há fases da minha vi-
da em que preciso mesmo de escrever. Quan-
do isso acontece, é um imperativo mais forte 
do que tudo o resto, e acabo por roubar tempo 
a outras actividades para me dedicar à escrita.

Também na escrita é muito versátil. Mas 
considera-se essencialmente um poeta? É 
nesse género literário que mais se encontra?
Sim, talvez a poesia ainda seja o mais forte, 
mas não lhe sei dizer com segurança… Fun-
ciono muito por fases, por ciclos, porque 
sou uma pessoa de temperamento obsessi-
vo. Já publiquei um romance e um livro de 
contos, e a verdade é que nos últimos anos 
a prosa narrativa se tem tornado tão impor-
tante como a poesia.

Nunca se arrependeu de ter desistido do 
curso de Medicina para se dedicar apenas 
às Letras?
Não, nunca me arrependi disso. Quando optei 
pela Medicina, era muito jovem e talvez não ti-
vesse bem a consciência do que queria fazer 
ao longo da vida. Naquela altura pareceu-me 
a continuação de um percurso natural, por-
que o meu pai era médico. Mas também não 
me arrependo dos anos em que por lá andei. 
Acho que a passagem pela Medicina me deu 
uma bagagem científica diferente e uma visão 
mais ampla dos seres humanos.

Como é que encara esta crise que vivemos 
no sentido em que ela está a cortar em tudo 
e a sua área de acção é das mais afectadas – 
Educação e Cultura?
É uma crise que nos tem afectado a todos e 
à qual ninguém está imune. Em todo o ca-
so, devemos ter sempre uma visão de futu-

ro. Por isso, sectores como a Educação e a 
Cultura deveriam ser encarados, não como 
simples despesa pública, mas sobretudo co-
mo um investimento para o futuro. Digo is-
to porque, mesmo encarando as coisas nu-
ma perspectiva económica, todos os estu-
dos mostram que melhores índices de lite-
racia contribuem para o desenvolvimento 
económico.

Que Portugal teremos no fim de todas estas 
medidas de contenção?
Provavelmente um Portugal mais lúcido e 
mais consciente das suas limitações mate-
riais, ou seja, com a noção de que o Estado, 
embora tendo um papel essencial, não con-
segue fazer tudo o que pensávamos ser possí-
vel há alguns anos. Isso também traz uma cer-
ta amargura, claro. Tenho receio de que o Esta-
do desconfie dos cidadãos e que os cidadãos, 
por sua vez, desconfiem do Estado, o que po-
de minar o contrato social e a própria demo-
cracia. Por outro lado, a crise também pode 
ter consequências positivas, porque às vezes 
é nas épocas difíceis que mais se aprende e 
que se encontram soluções novas, por exem-
plo no campo do voluntariado, que se torna 
cada vez mais necessário.

E que Educação? Que Cultura?
Julgo que, mesmo com orçamentos mais con-
tidos, será fundamental manter uma Educa-
ção acessível a toda a população, que não ex-
clua ninguém por razões económicas e que 
permita uma real igualdade de oportunida-
des. Mas ao mesmo tempo uma Educação exi-
gente, que puxe os alunos para cima e saiba 
resistir à tentação de os nivelar por baixo. Só 
assim a Educação cumprirá o seu papel e esti-
mulará a mobilidade social. No que toca à Cul-
tura, espero que tenhamos uma Cultura viva, 
capaz de se abrir aos nossos criadores cultu-
rais, sem medo de arriscar, mas também com 
a obrigação de defender o nosso património 
cultural, que tem muitas centenas de anos e 
que o Estado tem de preservar para as gera-
ções futuras.

Que leitores teremos ou seremos?
O meu desejo é que sejam leitores sensíveis e 
inteligentes, que saibam pensar pela sua pró-
pria cabeça, com sentido crítico e autonomia 
de decisão. Isso só será conseguido com edi-
toras criativas e dinâmicas, apoiadas em gru-
pos editoriais sólidos, mas também com boas 
livrarias, onde haja verdadeira diversidade de 
escolha, e não apenas os últimos best-sellers. 
E não esquecendo boas bibliotecas, que fa-
zem sempre falta. Bibliotecas onde os leitores 
se sintam bem e onde possam contactar com 
os livros gratuitamente. Nesta época de crise, 
é importante que ninguém deixe de ler só por 
motivos económicos.
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O 
Xadrez sem Mestre (Âncora Ed./ Ed. Coli-
bri, 2012) encerra uma trilogia romanes-
ca que começou com Talvez um Grito 

(1985), a que se seguiu A Mão Incendiada (1995), 
constituindo uma espécie de “roman fleuve” na 
medida em que, narrando as três obras acções 
diversas, com histórias e personagens diferen-
tes, o pano de fundo tem a ver com a luta acti-
va pela conquista da liberdade e a resistência à 
noite de pedra imposta pelo Estado Novo, numa 
interacção que vê confluir os três romances em 
torno dos anos de algum modo marca-
dos pela data simbólica de 1968.
O romance aqui analisado exibe, por is-
so, um registo histórico, embora a efabu-
lação que lhe serve de suporte não pre-
tenda respeitar, em termos científicos, o 
ensaio histórico, mas deambule por ter-
ritórios adjacentes a eventos que condi-
cionaram a História política do país en-
tre aquela data e o ano de 2008. E se os 
nomes dos protagonistas são fictícios, há 
elementos de implicação com a acção 
narrada que explicitamente são declara-
dos e reconhecidos de imediato pelo lei-
tor: figuras políticas determinantes, ins-
pectores e chefes de brigada da famigera-
da PIDE/DGS, sem esquecer o seu direc-
tor máximo. E cabe desde já dizer que O 
Xadrez sem Mestre é um romance políti-
co no sentido mais nobre porque, denun-
ciando métodos e estratégias seguidos 
nos interrogatórios dos presos políticos, 
o discurso desencadeia uma série de re-
flexões que só podem ser lidos no âmbito 
da ética que uma sociedade dita civiliza-
da não deveria infringir.
O núcleo central do romance é, pois, 
constituído por um processo político 
após a prisão de seis membros de uma célu-
la dos chamados “Comités do Povo”, grupo ide-
ologicamente heterogéneo mas dominado por 
elementos anarquistas. É aqui que o Autor pa-
tenteia um grande conhecimento da metodo-
logia geral seguida nos gabinetes de interrogató-
rio – não tivesse ele conhecido na pele, por du-
as vezes, os seus efeitos devastantes –, a qual po-
dia assumir variantes significativas no caso de 
membros de famílias altamente influentes no 
regime político. Neste aspecto, com razão já Ur-
bano Tavares Rodrigues, referindo-se ao primei-
ro romance da trilogia, teve oportunidade de sa-

lientar “que nenhuma obra de ficção foi até à 
data tão longe na exacta evocação dos proces-
sos de tortura dos rituais daquela polícia”. Com 
efeito, em O Xadrez sem Mestre, o Autor liber-
ta de novo a sua criatividade, concedendo-nos 
páginas de uma grande capacidade expressi-
va quando refere, por exemplo, o teatro trágico 
encenado para influir psicologicamente sobre 
os presos já fragilizados, ou quando distingue 
os agentes que se ocupavam da “parte suja” que 
consistia na “tortura do sono” ou na da “estátua”: 

sempre quatro agentes que representavam, em 
cena, “o mau, o péssimo, o indiferente e o bom”. E 
a “ciência” narrativa exprime-se particularmen-
te na sequência dramática que, num crescendo 
de intensidade, atinge o clímax com a morte de 
Félix, segmento textual que envolve o leitor na 
tensão visiva da acção narrada.
O romance é construído a partir de uma arqui-
tectura singular. Servindo-se dos signos tempo-
rais da prolepse e da analepse, o Autor produz 
uma contextura semântica aliciante, de modo 

a configurá-la como um thriller. Basta ver o pri-
meiro capítulo, datado de 18 de Março de 2008, 
onde se narra o assassinato de Avelino de Sou-
za-Mello, implicado no processo político acima 
referido – que se desencadeou em Novembro 
de 1969 – e que não só traiu sem tortura os com-
panheiros do grupo como se viria a tornar num 
colaborador da Pide, antes de se ausentar para 
o Brasil em 1969. Esta acção, que deveria consti-
tuir o epílogo, só nos finais do romance encon-
tra a sua explicação com a referência implícita à 
mão que vingou o código de honra outrora vili-

pendiado – e que se pode ler, simbolicamen-
te, como um ajuste de contas com o regi-
me do Estado Novo –, voltando o proces-
so de antecipação a ser implicado por 
efeito da analepse inscrita no final.
Sobre o título, que pode parecer estranho 
porque retoma uma obra conhecida que 
propõe um método de aprendizagem do 
xadrez, mas que encontra, ao longo do 
discurso, uma sua lógica interna, até pe-
la epígrafe analógica extraída das Odes 
de Ricardo Reis, apenas uma breve expli-
cação. De facto, para além das inúmeras 
referências ao rigor metodológico do jo-
go em si – aspecto visível igualmente na 
construção do romance, com a interac-
ção dos capítulos como movimentos es-
tudados –, sucede que um dos elementos 
do grupo, talvez o protagonista mais in-
fluente, é preso no momento em que jo-
gava xadrez num café de uma cidade de 
província. Além disso, este personagem 
consegue, mais tarde, introduzir o jogo 
no presídio de Peniche e, mais importan-
te ainda, o xadrez pode ser entendido co-
mo metáfora. Já em Peniche, o mesmo re-
corda o momento em que chegou à sede 
da Pide e, sem que o soubesse, “já o jogo 
ia muito adiantado – os peões foram sen-

do sacrificados, o rei estava a bom recato e a rai-
nha salvara-se” (p.58), numa alusão ao tratamen-
to benévolo reservado a dois protagonistas: por 
razões de ordem política, num caso, e de ordem 
sentimental, no outro.

Estratégias  
de um Xadrez Político

Manuel G. Simões
professor

Ficha
O Xadrez sem Mestre, Carlos Loures. 

Âncora Ed./ Ed. Colibri, 2012.
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Conjunto de poemas ou poema único?
Pelo sim, pelo não, aceito qualquer das versões: não apenas pe-
la unidade estilística que fundamenta este conjunto de poemas, 

mas também pela visão do mundo que nos dá a conhecer; enfim, pela 
identidade que neles se estabelece, através de um quase monólogo ele-
gíaco/festivo, que é tanto de maceração pessoal, quanto de exaltação 
pela natura que o ser contempla, desde logo expressos no poema de 
abertura, «Bom dia madrugada»:

Bom dia madrugada
Presenteaste-me com o cheiro da vida
Julguei que não conseguias sonhar
Organizaste o encontro da luz
Para que o sol brilhe no teu olhar
E depois de rires depois do pranto
Perdoas à vida a sua singela injustiça
E racionalmente ficaste orgulhoso
Perante a tua vitória sobre o absurdo
E a tua grande sensibilidade
Outrora contas de outros rosários
Que ficam por rezar na capela da alma
Fizeram de ti os sonhos que perfilham (p. 9).

Repare-se como neste poema, que decorre aparentemente do prazer 
da existência, se justapõem as instâncias do Eu, o presenteado, e do Ou-
tro, julguei que não conseguias sonhar, ambos afirmando-se na vertigem 
de um real repartido entre o visível, a madrugada, e o indizível, contas 
de outros rosários.
De idêntico modo, traduz este poema a aproximação/distanciamento 
do sujeito sobre o real observado, pois se por um lado se compraz com 
o cheiro da vida, por outro, o pranto e o que fica por rezar na capela da al-
ma, surgem ao declarante por acção de epifania ou do subconsciente.
Tais pormenores não são casuais. De facto, se analisarmos este outro 
poema, que como todos os demais no primeiro verso adquire título:

O fantasma que de noite divaga dentro de ti
É o dono da tua esquizofrenia há muito tempo
Nas catacumbas profundas do teu labirinto
Que tão sós com o destino se desmentem
E te fazem prisioneiro da nossa solidão
Para quando chegar o carteiro do bairro
Escreveres os poemas que não serão publicados
Porque do jogo percebes os truques baratos
De escribas e fariseus hipócritas velhos
Da tua fé naquilo a que chamas realidade
Mesmo que não seja lógica e esteja em contradição
Preferes defender a tradição conservadora
Do ego enaltecido e utopia convicta (p.24).
Verificamos o mesmo diálogo/monólogo do Eu, o narrador do poema, 
com o Outro, O fantasma que de noite divaga dentro de ti (…) e te fazem 
prisioneiro da nossa solidão.

Quer dizer, praticamente desde o primeiro poema que o declarante 
se revela através duma dupla identidade em peculiar confronto de 
ideias e sentimentos:

O telefone tocou daquela maneira
Que eu já conheço o toque da tua solidão
Convidaste-me para uma conversa amiga
Que eu sabia as respostas para te oferecer
Aquele conforto que sempre te dou nestas horas
Para decifrar o código da tua esquizofrenia
Que quando estás nesse comprimento de onda
Eu sinto a responsabilidade pedagógica
Para simplificar o discernir do teu cérebro
Que tanta confusão te faz pensares assim
No lago de nenúfares onde a pata do lago
Traz uma família que nunca quiseste para mim /p.36).

Dupla personalidade, esquizofrenia? Pois será a última a comandar 
estes dizeres, a fazer fé nas referências de alguns versos. Mas que 
estranha forma ela assume, tendo em conta que nestes poemas 
não sobrevive o mais leve assomo de conflitualidade ou de violên-
cia para além do que o próprio experimenta dentro de si em exis-
tência repartida! Bem ao contrário, fora de si, o sentido amoroso, 
ainda que bloqueado pela tragédia da existência simultânea 
e imponderável de um Eu/Outro sobre o Ele e Ela, se revela no 
poema que se segue através duma delicadeza de sentimentos, 
não de todo exógeno ao conflito que vive no declarante, mas, em 
todo o caso, subordinado a uma lucidez sobre o seu estado mental 
e consequências que impedem uma normal relação entre o casal. 
A ver:

A varanda do restaurante sobre a barragem
Dá-nos vistas largas no seu horizonte
De olharmos para o Mundo sem guerras
Olhei também para ti e que sorte era a minha
Quase preso ao imaginário do teu coração
Acendo um cigarro e começas uma dissertação
Sobre a melhor filosofia do nosso amor
Que é a psicologia do movimento celeste
Para sabermos o comportamento para sempre
De sermos amigos em vez de casados
E guardarmos a lembrança que somos verdade (p.17).

E assim também podemos concluir sobre a estranha presença de 
consciência social sobre o que se passa no mundo, como se, afinal, o 
depoente tivesse como emergência maior denunciar ou resolver os 
problemas humanos provocados pela falta de solidariedade, ao in-
vés daqueles outros que o aprisionam a uma existência repartida. 
Ou como de forma lúcida e pessoalmente os interioriza, configuran-
do-se como velho vagabundo, assustando toda a gente e levando as 
pessoas à ideia de rejeição…

Drama de um presente que
se formula no imaginário do ser

Ramiro Teixeira
crítico literário
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Drama de um presente que
se formula no imaginário do ser

O velho vagabundo entrou ontem no metropolitano
Assustando toda a gente com a sua barba exuberante
Levando aquelas pessoas à ideia de rejeição
Porque para elas aquilo é o limite da sanidade
Que nos transporta a conceitos da nossa infância
Para fazermos a distinção entre o fora e o dentro
Aonde pensamos no bom de ter cama feita
Longe de ideias estranhas e não liberais
Quando tu te regenerares sentirás o clique
E fizeres as contas do troco que deste à sociedade
Concluindo que o limite é uma sensação privada
Que cada um e todos nós somos humanos
E todos gostamos de ter um prato de sopa
Na bonança do fim de um dia de trabalho (p.22).

Ou ainda este outro poema de não menor consciência social, onde a 
par da declaração de naquele tempo não haver psiquiatria, ditado pe-
la lucidez do Outro que se acavala no Eu, ou vice-versa, proclama que 
da lei da morte ninguém se liberta, havendo uns que dela se esqueçam, 
julgando e crucificando outros como se a eles não coubesse idêntico 
destino, e outros ainda que com ela convivem em comunhão natural, 
cuidando de semear e não apenas de propagandear paz e amor.

Levantaram-se as cítaras e as trompetas
Para anunciar o casamento da filha do Rei
Que seu esposo é cavaleiro e pretendido
Para um dia reinar o reino todo
Dos pobres e dos desamparados do mundo
Dos doentes e dos famélicos deste planeta
Que são todos os Lázaros da velha Bíblia
Onde também é referido que Jesus Cristo
Tinha uma solução para o fim da pobreza
Porque dizia: “Senhor a tua seara é grande manda mais trabalhadores pa-
ra as searas”
E paga-lhes um ordenado justo
Assim resolvia o problema total de desemprego
E todos ganhavam dinheiro para casa e comida
Mas este Homem que tão feliz foi nesta ideia
Um dia expulsou os vendilhões do templo
E como naquele tempo não havia psiquiatria
Foi crucificado entre dois ladrões
E assim morrendo ensinou que nos devemos conter
E não apregoar a paz e o amor aos sete ventos
Para depois entrarmos em contradição
E acabarmos mortos pelos duros e cruéis
Para quem matar é mais importante do que amar
Porque da lei da morte não se conseguem libertar (p.40).

Não, não é normal uma tal dissecação de ser por um esquizofrénico. 
Ele o diz neste fragmento do poema «O Oposto Sinónimo da Chuva»:
(…) Apenas diferente porque sou esquizofrénico

E vivo neste mundo de fantasia já experimentada
Onde sou esperto poeta da inteligência dos homens
Que cavalheiros decidiram ler estes poemas abertos
A todas as conchas que fechadas têm medo da realidade
Para mostrar que não existe apenas uma ideia
Mas também todas aquelas que eu escrevo para ti (p.29).

Aceite a contingência do ser que assim se expressa, fica-nos por admi-
ração a lucidez crítica sobre a existência sua e a dos outros, onde é es-
perto poeta da inteligência dos homens; o acerto dos recursos de que se 
vale, entre a metáfora e a ironia, através duma linguagem onde a ele-
gância e a delicadeza permanecem como coisas naturais no seu ser.
E não fora o aspecto formal destes poemas se inscreverem sem pontu-
ação, pela emergência dum discurso sob tensão permanente que dela 
não cuida, mas que o leitor pode facilmente estabelecer, tão límpidos 
são, e eu finalizaria esta recensão com o acrescento de eles transporta-
rem aquela espécie de música que só ressoa na grande poesia.

Ficha
Seara Azul, José Miguel. Porto, Modo de Ler, 2011.
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Houve um sentido? Não foi tudo em vão?
Iacyr Anderson Freitas

Em Viavária (2010), livro mais recente do 
poeta de Juiz de Fora Iacyr Anderson 
Freitas, o leitor reconhece a filiação ca-

bralina, no uso das quadras, no estilo descriti-
vo e prosaico, na objetividade e rigor do corte, 
nas formas fixas e no ritmo, na intensa capaci-
dade de reflexão e, sobretudo, na leitura críti-
ca da realidade, questão que norteará a abor-
dagem a seguir.
O poema «Viavária», que abre o livro homôni-
mo, funciona como preâmbulo aos vários dra-
mas históricos e individuais, encenados em 
nove séries, sobre os quais o poeta atraves-
sa tempos e espaços para mostrar como o sis-
tema de crenças, discursos e utopias, como a 
confiança no progresso, por exemplo, não pas-
sa de uma “ruína de erros”. Nesse jogo de olhar 
oblíquo para os eventos históricos, sua crítica 
insurge-se contra projetos desenvolvimentis-
tas da modernidade burguesa.
Portador de uma voz comprometida, o eu líri-
co utiliza-se da linguagem da poesia para “unir, 
a frio, o que o acaso dissipou”. É nesse senti-
do que o livro se oferece como oblação, reite-
rando o forte valor de redenção da poesia. Mas 
seu humanismo solidário exclui qualquer efu-
são lírica sentimental, dissolvida pelo uso da iro-
nia, e, às vezes, do humor, como arsenal crítico.  
Consciente de seu lugar, como sujeito históri-
co, essa voz ética posiciona-se, a um tempo, no 
passado e no presente, analisando eventos his-
tóricos do país, filtrados pela sua subjetivida-
de e transfigurados, como forma de resistência, 
em linguagem poética crítica. É possível notar 
na poesia de Iacyr Anderson uma voz que con-
serva e pratica os valores do alto modernismo. 
Comentando a variedade temática de Viavária, 
Alexei Bueno (2010, p. 12) observa, no prefácio, que 
“a única coisa fixa, o centro e o cerne, é exatamen-
te a voz” do eu lírico. De fato, a consciência crítica 
está constantemente armada para pôr em xeque 
as contradições dos discursos civilizatórios da mo-
dernidade, denunciando a presença sistemática 
de ciladas que, sob diferentes aspectos e desdobra-
mentos, são sustentadas pelo discurso da razão e 
do saber, que o homem cria para si:

assim tão jovem me parece agora 
essa ruína de erros: céus que se movem
para a morte, que entre livros se escora. (p. 17)

Chamo atenção para o traço polissêmico do tí-
tulo. Viavária pode significar desde a varieda-
de temática, unida por profunda coerência in-
terna, até a multiplicidade dos procedimentos 

técnicos: variedade de versificação, de metro, 
de rima, de ritmo, extraídos do vasto repertó-
rio da tradição, da qual Iacyr Anderson Freitas 
é profundo conhecedor.
Em Quaradouro (2007), obra que marca os 25 
anos de publicação do livro de estreia de Frei-
tas, curiosamente, sua poesia se inscreve nu-
ma tradição órfica, presente, no modernismo 
brasileiro, na voz de Cecília Meireles e Jorge de 
Lima. Tal fato chama a atenção de Affonso Ro-
mano Sant’Anna, que aponta o caráter de “in-
temporalidade” na obra do poeta mineiro:
Agora não se trata apenas do “de onde” (espa-
ço), mas “de quando” (tempo) está reverberan-
do essa poesia. Assim, passado-presente-futu-
ro se fundem numa atmosfera onírica. O “on-
de” e o “quando” também se fundem [...]. Sendo 
genuinamente órfica, há na poesia de Iacyr al-
go de hierático, de nobre”. (SANT`ANNA, 2007, 
p. 9)
Em Viavária, ao contrário, ganha espaço um eu lí-
rico insurgente que arremete contra as promes-
sas de emancipação humana da modernidade. 
Tal postura manifesta-se sob diferentes aspectos 
e desdobramentos nas diversas partes do livro, re-
velando contradições históricas como fracasso ou 
“ruínas de erros”. 
Se o diálogo com a voz de João Cabral de Melo Ne-
to é presença constante no livro, no poema «João 
Cabral: o método em visita» a gramática de conten-
ção, precisão e concretude do mestre pernambu-
cano se revela com todo vigor. Num gesto claro de 
aliança e homenagem, ressaltam os recursos técni-
cos do mestre revisitado:

Ser ao revés da cana: 
algo que não se dobra. 
Se o verso nos engana, 
mudá-lo quando em obra. 
 
Trazê-lo ao rés da fala, 
sempre a menos garbosa. 
Se o verso tudo embala, 
fazer, em verso, prosa. 
 
Para a cal de seu canto, 
melhor outra demão: 
para não cantar tanto 
quando em exposição. 
Que seja cal somente. 
Pura, ácida, branca. 
E, quando se apresente, 
seja o que não se estanca 
 
em tais frases de efeito, 
que mal servem de aceiro: 
separam em mil leitos 
o que é de corpo inteiro. (FREITAS, 2010, p. 69)

Concomitante ao processo de construção do verso, 
o poeta vai desnudando a sua encenação, deixando 
expostos artifícios e procedimentos de composição, 
a maquinaria e o material utilizado para se expres-
sar. Utilizando o método cabralino de comparar pe-
la oposição (“ser ao revés da cana/algo que não se do-
bra”), o que se pretende é o total “controle do discur-
so”, como observa Antonio Carlos Secchin (1985, p. 
133), a respeito da escrita cabralina.
Ao submeter o verso à dobra, o poeta impõe seu do-
mínio técnico sobre o impulso do canto, impedindo 
seu transbordamento. Lição ensinada por João Ca-
bral, principalmente em «Ferrageiro de Carmona», 
publicado em Crime na calle Relator (1985-1987), no 
qual concebe a arte como enfretamento físico com 
o objeto:

Só trabalho em ferro forjado 
que é quando se trabalha ferro; 
então, corpo a corpo com ele. 
domo-o, dobro-o, até onde quero. (MELO NETO, 1994, 
p. 595)

Ferro forjado exige a “queda de braço/e o cara a cara 
de uma forja” (id., ibid.). O procedimento é semelhante 
às esculturas de chapa de ferro de Amílcar de Castro, 
que são cortadas, dobradas e torcidas, fazendo com 
que a nova forma exiba o esforço técnico do artista. 
Viavária dialoga, seja de modo direto, seja de forma 
sutil, como muitos poemas de Quaderna, sobretudo 
com «A palo seco», “poema-lema de todo o poetar ca-
bralino, em sua dureza e em sua enxutez, em seu cor-
tante laconismo” como sintetiza Haroldo de Campos 
(apud BARBOSA, 1975, p. 159).

Se diz a palo seco 
O cante sem guitarra; 
O cante sem; o cante; 
O cante sem mais nada; 
 
Se diz a palo seco 
A esse cante despido: 
Ao cante que se canta 
Sob o silêncio a pino. (MELO NETO, 1994, p. 247)

Neste canto “a palo seco” afinam-se as semelhan-
ças entre os dois poetas: o uso de quadras, versos 
de seis sílabas, a presença de referentes concretos 
e do prosaico descritivo, que potencializa a secu-
ra e desempluma a linguagem, trazendo o verso ao 
“rés da fala”.
Iacyr Anderson persegue o recurso de “subtração” ou 
de “depuração” (SECCHIN, 1982) ou de uma “lingua-
gem de carência” (BARBOSA, 1975, p. 163), expressões 
criadas para definir a poética cabralina. Se em «A palo 
seco» a linguagem da carência se figurativiza na pai-
sagem, nas “paredes caiadas”, Iacyr em «João Cabral: 
o método em visita» busca depurar ainda mais o seu 

Entre Iacyr Anderson 
e João Cabral de Melo Neto

Paulo Andrade
professor de Literatura (Unesp/Assis)
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canto, ao aconselhar “outra demão” da cal, e ainda ad-
verte: “Que seja cal somente./Pura, ácida, branca”.
 
Ética e estética
O poeta mineiro atinge um alto grau de construção 
formal sem perder de vista o centro de suas preocu-
pações: a história do homem. Quer dizer, a sua sofisti-
cação técnica que não impede a comunicação, como 
bem defende João Cabral no ensaio «Da função mo-
derna da poesia».
O poeta moderno, que vive no individualismo mais 
exacerbado, sacrifica ao bem da expressão a in-
tenção de se comunicar. [...] Apesar de os poetas te-
rem logrado inventar o verso e a linguagem que a 
vida moderna estava a exigir, a verdade é que não 
conseguiram manter ou descobrir os tipos, gêne-
ros ou formas de poemas dentro dos quais organi-
zassem os materiais de sua expressão, a fim de tor-
narem-na capaz de entrar em comunicação com 
os homens nas condições que a vida social lhes im-
põe modernamente. (MELO NETO, 1994, p. 768-9) 
Há em Viavária um sentimento de decepção com re-
lação a certos projetos da modernidade, que, abor-
dados por meio de diferentes temas e enfoques, dei-
xa vazar um sentimento de promessa não cumpri-
da. Este traço está disseminado em imagens que con-
centram o olhar do leitor em um mesmo campo se-
mântico: naufrágio (“onde navegações, um só naufrá-
gio/em que pouco do mundo se salvara” – p.18), cilada, 
morte, doença. É um livro sobre fracassos, sobre tem-
pos de desencanto, com o passado e com o presente. 
Em «Das cidades em fuga», o poeta nos lembra que a 
cidade – símbolo do esforço da civilização e das ações 
transformadoras da cultura – tem na Natureza sua 
origem e fundamento. Se o homem é construído pe-
la cultura, ele, por sua vez é parte constituinte da na-
tureza, como diz em “entrever o já visto”:

Cidades não se fazem 
com nenhum improviso. 
O que parece vago 
teve traço preciso. 
 
[...] 
 
Só o fluxo, a rotina 
de entrever o já visto 
e dele retirar até o último cisto. 
 
As pessoas não fundam 
as cidades que alinham: 
fazem-nas com o barro 
que elas mesmas continham. (FREITAS, 2010, p. 21)

As transformações advindas das experiências da 
modernidade – e as cidades estão relacionadas com 
tais experiências – não podem romper com o passa-
do, porque ele é inerente às transformações do pre-
sente. Se, pensando com Maria Cecília Pinto (2004, p. 
226), ao surgir, a cidade preserva sua memória, “mar-
ca humana do permanente ao lado da criação origi-
nal, cujo processo de conservação é o renovar-se por 
ciclos, na imagem perfeita da roda”, o discurso desen-
volvimentista, que busca apagar o passado, por meio 
da transformação da natureza, numa permanente 
busca pelo novo, é mais um erro anunciado, como se 
vê em «Armadilha»:

Se nenhuma cidade 
chegou a ser criada 
sem antes um passado 
lhe servir de calçada, 

Se nenhuma chegou 
a gerar-se do nada, 
pois outras mil cidades 
lhe cederam morada, 
 
então toda a labuta 
talvez esteja errada 
e o que vemos no mapa 
seja apenas uma cilada: 
 
armadilha de quem, 
ao dar sua cartada, 
pensa fundar a terra 
que lhe serviu de estrada. (idem, p. 22)

Insistindo na permanência da tradição no interior 
da modernidade, mesmo que ela se dê como rastros 
de memória, fragmentos de mosaico, a voz lírica nos 
lembra que povos ancestrais (“turcos, árabes, sírios, 
espanhóis, coreanos”) trazem na “bagagem/ um colar 
de cidades/ que ficaram à margem”. As cidades fun-
cionam como palimpsestos (“Uma cidade feita/de ci-
dades em fuga”), como diz o verso de «Os terrores mu-
dados» (p. 25).
 
Desencanto e fracasso
Na base, o alvo a ser atingido é a crença no permanen-
te discurso de ruptura que deslegitima a tradição, co-
mo se não houvesse outros modelos ou direções a 
seguir. Subvertendo esta lógica, Iacyr Anderson Frei-
tas expõe as lacunas de tal discurso como se fossem 
apenas modos de “entrever o já visto”.
A “ruína de erros” anunciada na primeira parte da 
obra radicaliza-se na série «Quilombo», na qual a 
voz lírica denuncia a truculência dos bandeirantes, 
no século XVII, ampliando o raio de ação da voz crí-
tica. Os treze poemas da série narram os planos do 
diabólico Domingos Jorge Velho, responsável pe-
lo aniquilamento dos negros do Quilombo dos Pal-
mares, em 1695: distribuiu “entre os escravos roupas 
de homens mortos pela varíola” e, em seguida, facili-
tando a fuga, deu a eles condições para que fossem 
se refugiar no Quilombo, contaminando, assim, to-
da a comunidade, conforme registro dos historia-
dores Luis C. A. Costa e Leonel I. A. Mello, de cujo li-
vro, História do Brasil, Iacyr retira a epígrafe da série.
Este diálogo entre ética e estética é outro ponto de 
convergência entre a obra de Iacyr Anderson Freitas 
e a de João Cabral de Melo Neto. Em vários poemas 
de Viavária a visão crítica da realidade utiliza o cená-
rio da urbe contemporânea, para expor os dramas in-
dividuais, como a miséria, o alcoolismo, o sonho fali-
do de ir para a Europa em busca de melhores condi-
ções de vida, temas que reverberam, no tempo pre-
sente, a mesma “ruína de erros”. Em muitos momen-
tos a crítica vem acompanhada de uma acidez e um 
tom de desencanto irônico, como em «Ring my bell»:

O salão quase vazio, 
não mais que duas bruacas. 
ambas com o mesmo cio 
cantado no bate-estaca. 
 
[...] 
 
Ontem tudo foi promessa. 
Agora perdeu-se o céu 
onde entrariam, sem pressa, 
na esteira de “Ring my Bell”. (p. 81)

Há uma terrível disjunção entre o ritmo dançante de 
«Ring my Bell», hit de Anita Ward, sucesso nas disco-

tecas dos anos 1970/1980 e o cenário de solidão, fla-
grado pelo olhar cruel do eu lírico, que observa, com 
distanciamento, o cenário de fim de noite: “Duas bru-
acas” num salão vazio.
Seja no passado, seja no presente, (“na eternidade/em 
que a pista se projeta,/ali onde a dança invade/o pas-
sado e sua seta”) tudo é decadência, solidão e vazio. O 
tema também se impõe, aliado à prostituição, no poe-
ma «Ceci na Via Selci, em Roma»:

Antes eu escolhia. Agora não. 
Só de vez em quando sou escolhida. 
Noites e noites cavando o meu pão 
nos bares. Pergunto: isso é que é vida? (p. 82)

Os poemas se estruturam num jogo de oposições 
entre construção e corrosão no plano social e hu-
mano. A mensagem dos poemas geralmente se 
aproxima do caráter contraditório da modernida-
de, tal como foi formulado por Marshall Berman, 
em sua análise da sociedade e da cultura moderna. 
Para o sociólogo, ser moderno é viver num ambien-
te que promete “poder, alegria, crescimento, auto-
transformação e transformação das coisas em redor” 
(1987, p. 15) ao mesmo tempo em que “ameaça des-
truir tudo o que temos, tudo o que sabemos, tudo o 
que somos” (idem). A modernidade, para Berman, [...] 
une a espécie humana, porém, é uma unidade para-
doxal, uma unidade de desunidade: ela nos despeja 
a todos num turbilhão de permanente desintegração 
e mudança, de luta e contradição, de ambiguidade 
e angústia. Ser moderno é fazer parte de um univer-
so no qual, como disse Marx, ‘tudo o que é sólido des-
mancha no ar’” (p. 15).
A ideia de corrosão, de desgaste, seja dos sistemas 
sociais, seja dos seres humanos, dialoga muito bem 
com o modo como João Cabral formaliza em «Paisa-
gens com cupim»:

Por fora o manchado reboco 
Vai-se afrouxando, mais poroso, 
Enquanto o desfaz-se. Intestina, 
O que era parede, em farinha. 
E se não se gasta com choque, 
Mas de dentro, tampouco explode. 
Tudo ali sofre a morte mansa 
Do que não quebra, se desmancha. (MELO NETO, 
1994, p. 235)
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Certo dia interrogaram-me sobre a origem 
da minha quase patológica obsessão pe-
los livros. Perante a ausência de uma res-

posta, interpelaram-me novamente, pergun-
tando se eu não sabia a resposta. Contudo, a ra-
zão do meu silêncio era outra. Simplesmente, 
não sabia por onde começar a responder.  
Ao meditarmos sobre a essência dos livros aca-
bamos muitas vezes por confundi-la com a pró-
pria História da Humanidade. Repositórios físi-
cos da memória dos homens, perpetuaram ao 
longo dos tempos o registo da actividade hu-
mana, com todos os seus avanços e recuos, tes-
temunhando a incondicional acção criadora e 
quase-divina desta. Classificados entre outras 
formas como “sagrados” ou “malditos”, obras 
maiores ou menores, todos eles encerram em 
si mesmo reflexões, meditações, estudos, me-
mórias, experiências, viagens interiores, cria-
ções literárias ou poéticas, entre outros aspec-
tos protagonizados e partilhados pelos seus 
respectivos autores. Os livros surgem-nos deste 
modo como a materialização incondicional de 
um altruísmo militante, desinteressado ou não, 
mas por certo associado ao génio e engenho da 
mente humana.
Analogamente, os livros constituem ainda um 
elo de ligação entre o Tempo, a Palavra e o Ho-
mem, alimentando e orientando a alma e o es-
pírito deste último. Entre o simbolismo e o ca-
rácter prático destas afirmações, deparamo-
nos com uma ténue fronteira que poderá na re-
alidade ser até inexistente, esfumando-se, caso 
olhemos para ela como um mero ponto de in-
tersecção entre as diferentes percepções e in-
terpretações intelectuais ou metafísicas opera-
das pela ‘intelligentia’ humana. Por outras pa-
lavras, os livros perpetuam a perenidade das 
mensagens que encerram, garantindo a passa-
gem de um testemunho aos vindouros, futu-
ros iniciados do saber e do conhecimento. Os 
livros permitem, paralelamente à transmissão 
temporal das obras e respectivas mensagens, 
um diálogo directo com os mestres que os es-
crevem. Não serão por isso despropositadas 
as palavras de Miguel Serrano na obra «O Cír-
culo Hermético», onde podemos ler: “Tal como 
acontece com os homens, sempre me pareceu 
que os livros têm os seus destinos próprios e pe-
culiares. Eles vão ao encontro das pessoas que 
os aguardam, alcançando-os no momento cer-
to. Eles são feitos de materiais vivos continuan-
do a emanar luz entre as trevas, mesmo após a 
morte de seus autores”.
Por estes e outros motivos, certas metáforas 

associadas aos livros sempre lhes assentaram 
bem. Um livro pode ser um amigo, uma compa-
nhia, um testemunho vivo, a luz de um determi-
nado caminho ou, em alguns casos, o próprio 
caminho. Talvez por isso Fernando Pessoa terá 
escrito num dos seus papéis a seguinte nota em 
inglês: “I have one book ever by me”. Afinal, re-
lacionamo-nos com os livros do mesmo modo, 
ou talvez até de uma forma mais próxima, com 
eles do que com outros homens e a própria na-
tureza. É a partir deles que efectuamos uma ar-
queologia do saber, procurando reunir todos os 
pedaços da grande epopeia que representa a 
vida humana.
Por essa razão, existe sempre o livro que não li, 
ou seja, o próximo livro do meu percurso, da mi-

nha busca ou demanda pelo descobrimento do 
Eu encoberto. Contudo, haverá também o livro 
que nunca lerei. Afinal, as súmulas são por prin-
cípio obras póstumas e, ao que sei, os mortos 
ainda não as lêem. Ainda assim, apesar de cien-
tes dessa realidade, prosseguimos utopicamen-
te a nossa busca, por entre as mensagens dos li-
vros de ontem, hoje e amanhã. 
A essa demanda que muitos encaram como 
enfermidade, mas onde �eu vejo um desígnio, 
chamo-lhe hoje síndrome de Alexandria que, 
não tendo nada a ver com qualquer doença 
neurodegenerativa, evoca sim a memória de 
uma das principais bibliotecas da antiguidade 
e um dos principais centros de conhecimento 
do mundo antigo.

Síndrome de Alexandria

José Almeida
doutorando da UP
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A arte em Roger González

Roger González é um pintor norte-
americano, que nasceu em Eliza-
beth, New Jersey (Estados Unidos 

da América) e que sempre quis ser pintor, 
apontando os três, quatro anos como a al-
tura em que se descobriu para a pintura e 
admitindo que nunca quis ser outra coisa 
que não fosse artista plástico, pintor. “Cató-
lico e provocador” – assim se assume – mas 
“provocador no sentido clássico”, reconhe-
ce como grande obra da sua carreira os óle-
os que pintou para a Igreja Nossa Senhora 
de Fátima, em Elizabeth, a convite de Mon-
senhor João Antão, pároco da igreja à épo-
ca e considerado como “uma das mais no-
táveis personalidades da nossa diáspora, 
no nosso tempo, reconhecido, igualmen-
te, pelas duas pátrias em que dividiu a sua 
vida – Portugal e os EUA”. As pinturas que 
Roger González concretizou para a Igreja 
Católica Portuguesa em Elizabeth são de 
grande dimensão e foi na altura da inaugu-
ração do painel que recebeu o convite de D. 
Duarte Pio para que o pintasse.
Sem ter crises de inspiração, o processo de 
pintar surge a este norte-americano que re-
gressou a Elizabeth, depois de ter vivido e 
trabalhado em Nova Iorque, de forma “na-
tural, transportando-o para uma outra di-

mensão, onde o pincel toma o seu pró-
prio rumo”. Tanto se inspira numa taça 
de morangos como numa boa conver-
sa e acredita que o mundo seria muito 
melhor se fosse governado por artis-
tas e sente que sem pintar não respi-
ra. Tem actualmente em mãos o de-
safio de pintar o êxtase em Santa 
Teresa d’Ávila. O seu percurso pic-
tórico conta com as fases de natu-
reza morta, abstracionismo e mo-
dernismo até chegar ao figurativo 
onde mais se identifica e onde se 
fixou.
Não pinta sem ouvir música e 
cruza os sons do jazz, da músi-
ca clássica – onde Beethoven é o 
eleito – e do fado – por Amália Ro-
drigues. Vive como que num tri-
ângulo de artes, completo pela 
poesia e Llosa, Neruda e Pessoa 
no topo das suas preferências. À 
pergunta: se tivesse que empre-
gar a palavra Amor para além 
da família ao que seria, respon-
de que seria “à humanidade” e é 
categórico a acrescentar que “o 
mundo vai mudar pela estética 
e pela arte”!

O pintor que
sempre soube 
que o queria ser…

Monsenhor João Antão D. Duarte Pio de Bragança

Roger González a trabalhar
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Maria Manuela Mendes 
da Silva expõe «Estrutu-
ras II» na Galeria Diogo 

Macedo da Casa-Museu Teixeira 
Lopes, Vila Nova de Gaia. Serão 
25 obras em acrílico sobre tela de 
média e grande dimensão, todas 
sem título. O que dá uma maior li-
berdade a quem aprecia os traba-
lhos, pois quem vê não fica condi-
cionado, não há qualquer suges-
tão a partir do título. «Estruturas 
II» dá sequência a «Estruturas I» 
que entre Março e Abril de 2012 
foi apresentada no Museu Mu-
nicipal de Espinho. «Estruturas» 
surge nesta fase expressionista 
abstracta da artista porque come-
ça sempre com o preto a desen-
volver o trabalho.
A pintura faz parte da vida de Ma-
ria Manuela Mendes da Silva e é o 
seu mundo, um mundo do qual o 
branco e o preto fazem parte inte-
grante. Mas num conjunto harmo-
nioso com todas as cores que usa. 
Sobre a obra e as cores na obra da 
artista Isabel Ponce de Leão escre-
veu: “O que vejo na arte de Manue-

A luz, a cor e a forma 
em «Estruturas II»

la Mendes da Silva é uma especial 
vocação para o culto desta ten-
dência enquanto expressão das 
emoções íntimas através de co-
res contrastantes, texturas e justa-
posição de camadas geradoras de 
uma sensação de movimento pul-
sátil e de profundidade”. “Quem a 
contemple [a pintura de Manue-
la Mendes da Silva], não procure 
facilidade ou imediatismo, mas 
sim perturbação, conflitualidade, 
por vezes apreensão, e esperan-
ça também que, aos poucos, se eri-
gem dos traços e das cores que pa-
recem querer ir muito além da te-
la que o circunscreve”. Sobre o 
preto: “O negro, sibilinamente, per-
petra o jogo da ocultação e do des-
vendamento com a segurança de 
um direito dignamente adquiri-
do”, no conjunto das cores que são 
usadas pela artista plástica que as-
sume inspirar-se no que está à sua 
volta. Reconhece, contudo, que 
há três coisas centrais nessa vi-
são inspiradora: o céu e o seu mo-
vimento ilusório; os pormenores 
e as luzes. Estas transportam-na 
para um mundo onde encontra 
a sua expressão e os pormenores 
que podem estar no mar, na cida-
de, no campo ou numa viagem de 
comboio são igualmente funda-
mentais para a pintura e a expres-
são de Manuela Mendes da Silva.
Manuela Mendes da Silva que ini-
cia sempre um trabalho em fren-
te à tela branca senta-se há mui-
tos anos no mesmo banco, igual-
mente branco. É um aspecto que 
não sabe explicar, uma particula-
ridade que contribui para o ritual 
que tem um início e o fim é sem-
pre o da sua perfeição. Cada novo 
projecto é o desafio mais impor-
tante da sua carreira a que se en-
trega totalmente. E quando o de-
safio «Estruturas II» está a chegar 
ao fim com o aproximar da expo-
sição – a 2 de Fevereiro, às 15h30, 
e que ficará patente até ao dia 3 
de Março –, está já a ensaiar o pró-
ximo que se baseará em tinta-da-
china.
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No Lugar  
do Desenho
O Lugar do Desenho | Fundação Júlio Resende 
(Gondomar) tem patente até ao dia 7 de Abril a 
mostra «Cosmogonies», de António Quadros 
Ferreira, na Sala de Exposições Temporárias. A 
Sala 3 acolhe «Smultronstället» de Ana Linhares, 
igualmente até ao dia 7 de Abril. Entretanto, con-
tinua patente até 13 de Outubro, na Sala do Acer-
vo, a mostra «Caderno de Viagens de Júlio Re-
sende Brasil».

Obra de António Quadros

Maria Leal da 
Costa em Macau
A escultora Maria Leal da Costa 
expõe «Debaixo Destas Asas Me 
Aconchego» na galeria 2 e pátio 
do Albergue SCM (Macau), até 
ao dia 24 de Março. Numa orga-
nização do Albergue SCM e co-
organização do Círculo dos Ami-
gos da Cultura de Macau, a mos-
tra tem o patrocínio da Funda-
ção Macau.

Colectiva Artis 13
A Galeria de Arte do Casino Estoril 
abriu a sua programação de 2013 com 
a exposição Artis 13, que integra tra-
balhos de duas dezenas de artistas, 
nomes consagrados da pintura, da 
escultura, do desenho e da gravura, 
muitos deles, que se distinguiram nos 
Salões de Primavera, como Gil Maia, 
Maria Flores, Diogo Navarro, Maísa 
Champalimaud ou Rui Tavares. Pa-
tente até 13 de Fevereiro, a colectiva 
conta ainda com nomes de referência 
no mundo da arte, como Nadir Afon-
so, Manuel Cargaleiro, Maluda, Antó-
nio Joaquim, Manuel Taraio, Ophélia 
Marçal, Eduardo Alarcão, Fernando 
Gaspar, Gustavo Fernandes, Carybé e 
Calasans Neto.

Nadir Afonso

«Pré-textos 
surreais»
A Galeria Carneiro Rodrigues, em Chaves, 
acolhe a exposição «Pré-textos surreais», 
de Orlando Pompeu. A mostra das obras 
do artista plástico está patente até ao dia 
25 de Fevereiro.

«Magic Circle»
Jorge Curval expõe a série «Magic Cir-

cle» na Ap’Arte Galeria, no Porto até ao 
dia 23 de Fevereiro. São um conjuntos 
de obras em técnica mista sobre madei-
ra.

Sinais  
isolados
De uma sociedade moderna que 
modela tudo em seu redor, nas-
ce «Sinais isolados, meio isola-
dos, entre outros acidentes», de 
Marco Fidalgo. A mostra de es-
cultura está patente na Fábri-
ca Social - Fundação José Rodri-
gues, no Porto, até ao dia 8 de Fe-
vereiro.
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Tomo I. De partida. Partimos. Partimos sem-

pre e em cada instante. Rumo ao futuro, se 

a história é linear. Ao passado se em nós 

uma força impele ao reencontro com o que fomos, 

no mais íntimo do ser.

Regresso a um tempo de frio e gelo. Tornei-
ras enregeladas com água petrificada nos ca-
nos. Fechaduras abrindo-se por força do fo-
go ténue da chama de um isqueiro qualquer, 
de que já não guardo memória mas sei trazi-
do no bolso para a ocasião e apenas para is-
so, pois que fumo e vício de fumo ainda não 
impregnavam estas veias.
Parto, por dentro de mim, a esse tempo em 
que a vida parecia ser toda de janelas por 
abrir. Em que cada ser era novidade e misté-
rio e, sozinho, me fazia acompanhar dos mis-
térios de existir.
Na cidade mais fria, fiel, fraterna, feia ou for-
mosa, fui feliz. Descobri em mim um ser ca-
paz de quase tudo. Sofri muito, especialmen-
te ausências que cobria de imaginário. Onde 
estarás, adolescência primeira, onde regres-
sar a ti sendo já um outro?
Torno aos cinco efes da Guarda, sem saber 
quem os inventou nem me lembrar bem 
quais são. Sei do frio. Um frio que permite a 
luta, não traiçoeiro. E do incentivo à resistên-
cia.
Nestes tempos, depois do fim dos tempos-
Maia, em que o ciclo se reinventa por dentro 
de si mesmo, em que a crisálida se constrói 
noutro ente, procurar a solução remete mais 
para o passado que inventámos no que fo-
mos, do que para um futuro que desconhece-
mos. Será daí uma pedra, o sulco na terra ou 
a folha caindo lívida no mais fundo dos Ou-
tonos ou ainda e sempre uma espera adiada?
Poderá bem ser que o que diga e faça não te-
nham senão o sentido parco das coisas do 
mundo efémero, das coisas perdidas, das vi-
draças quebradas com o passar do tempo, de 
cada tempus fugit. Mas o que sinto, isso, via-
ja em mim qual imanência, como o mar em-
batendo na rocha, como um desígnio, um te-
souro esconso, uma nebulosa à deriva espe-
rando o seu tempo e o seu firmamento.

Tomo II. Vivo este momento, entre frio e 
granitos conhecidos. Reencontro memórias 
antigas, fragmentos do que fui. Sítios que fo-
ram um outro algo, transformados agora nu-
ma qualquer outra coisa ou nada que reste. 
Um prédio devoluto devolve-me perguntas 
a que não sei, de certeza feita, dar respos-
ta. Habitei aí, sei. Num tempo longínquo já. 
Na mesma altura em que vinham ao mun-
do, se tornavam mundo, centos de novos 
seres, hoje tornados importantes, um a um 
consumindo novas vidas, atafulhando baús 
de memórias futuras. A Dona Emília? Eméri-
ta cuidadora da casa e de nós quantos a ha-
bitávamos, onde estará, como estará? Te-
rá morrido, penso, e o passeio povoa-se-me 
de mortos. Locais e pessoas. Mortos. Tam-
bém eu me vou sentindo assim, num tem-
po em que a verdade nos assombra. E pas-
so por onde agora uma montra exibe atra-
palhada malas e bugiganga colorida. Osten-
tando, profana, o nome “Sonhos”, onde an-
tes um colega de escola ajudava o pai na li-
da, vaivém de caixões. Sonhos de mortos, 
penso, à medida que a cidade se cobre de 
nevoeiro espesso. Súbito, alguém me inter-
rompe o passo e me trata pelo nome, com a 
segurança dos velhos conhecidos e eu sem 
saber de que confins chegou. Uma cara va-
gamente familiar por entre destroços de um 
tempo antigo. Depois, mais tarde, lembrar-
me por fim. Seria o filho da D. Emília. E que 
faria ele ali, àquela hora tardia com a cidade 
inteira recolhida? E eu, que faço eu aqui, re-
mexendo num tempo que já não existe, nu-
ma vida que se acabou, que procurarei com 
isto? Tomo tempo ao tempo para inspirar 
novo ar, enquanto me afundo e deixo aden-
sar a vigília. Sei que fui aqui feliz, mesmo 
quando quase tudo faltava a quase todos. 
Quando não havia “supers” sequer, quan-
to mais “hipers”. Praticamente inexistentes 
os sítios onde hoje as gentes se afundam 
no consumo. Deve, nisto, haver alguma sa-
bedoria ainda oculta que nos permita olhar 
para diante com outras certezas e melhores 
caminhos possíveis. Talvez isto, este movi-

mento pendular entre o que foi e o que po-
de vir a ser, seja a razão pela qual me atre-
vo adentrar em tão antigas vielas, em cami-
nhos de vertiginosa aparência. Na Guarda. E 
nos permita vislumbrar o muito que temos. 
Mais do que ansiar pelo que poderia ser, 
neste início de 2013, interessa quedar-nos 
pelo que é, em cada instante, e fazer com 
que floresça essa semente a que alguém se 
lembrou de chamar esperança.

Tomo III. Nos 40 anos do jornal «Expresso» 
realizou-se no CCB um dia de conferências. 
A que mais importância assumiu, em torno 
da cultura no espaço da Lusofonia, contou 
com a presença de Ramos Horta, Joaquim 
Chissano e Celso Lafer. Foi sintomático ob-
servar que a sala não encheu, ao contrário 
das outras sessões, mais mediatizadas pe-
la presença de Mário Soares, Durão Barroso 
e similares figuras de renome. Mas é igual-
mente sintoma de que ainda não percebe-
mos duas coisas essenciais: que é no espaço 
que fala português que se decide muito do 
nosso futuro enquanto povo e que é neces-
sário tornarmos a uma visão de mundo on-
de o conceito de miscigenação cultural seja 
efetivo, como o foi, em certa medida, aquan-
do dos descobrimentos. O próprio ter-
mo tem de ser repensado. Faz seguramen-
te mais sentido falar de Lusofonias, no plu-
ral, do que em apontar um determinismo 
unificador e singular que, na verdade, não 
existe. Isso mesmo procurei refletir na co-
leção que fui montando a partir de 1999 em 
torno de artistas que em Angola, Brasil, Ca-
bo-Verde, Moçambique e Portugal busca-
ram referenciais capazes de exprimir uma 
cultura singularmente miscigenada. Parte 
dessa coleção esteve exposta no Senegal, 
em 2010 e, recentemente, em Oeiras, no be-
líssimo Palácio do Egipto, preparando-se pa-
ra viajar para São Paulo, no âmbito das co-
memorações do Ano de Portugal no Brasil, 
aguardando apenas que, um dia, possa en-
contrar um local onde se fixe e se mostre em 
permanência.

Palavras-actos #49

Carlos Cabral Nunes 
cabral_nunes@perve.org.pt
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O desnorte que se instalou na edição e 
difusão da literatura portuguesa, com 
a suicidária atitude da crítica que não 

cumpre, como lhe compete, estudar e desen-
volver os sentidos, a diversidade – estética, for-
mal, estrutural – da nossa literatura, preferin-
do pronunciar-se – por comodismo; porque 
a “papinha já vem pronta a ser deglutida”; pa-
ra não “arranjar chatices” (o meio é curto, a vi-
da breve e há muita gente na fila a empurrar) 
– sobre os títulos que de fora nos chegam, a fa-
zê-lo corajosa e lucidamente sobre os produtos 
dos nossos escribas, pode alcandorar-se moti-
vo para que um livro raro e, a vários títulos, de 
excepção no actual panorama literário portu-
guês, tenha passado quase ignorado pelo pú-
blico e pela recensão nos média ditos “de refe-
rência”: falo do romance Geografia do Medo, de 
Francisco Duarte Mangas, o qual nem a atribui-
ção do Prémio Eixo Atlântico de Narrativa Ga-
lico-Portuguesa salvou do ostracismo. A crítica 
e os responsáveis editoriais lá terão, dir-se-ia, as 
suas opções de vida, mas põem em risco o fu-
turo de uma literatura asseada e culta, o traba-
lho continuado e criativo sobre a língua, que al-
guns dos nossos mais exigentes escritores ain-
da teimam fazer, reduzindo, com a sua acção, 
os imaginários e a formação de públicos ou-
tros, e abre caminho, porque os deixa soltos, 
ufanos e auto convencidos, e sem denúncia, a 
toda a sorte de subprodutos literários que inva-
dem os escaparates das nossas livrarias. É este 
panorama desolador que leva João Barrento a 
assumir-se pessimista e a desabafar, num tex-
to publicado há uns anos no Mil Folhas: “Quan-
to à literatura em si mesma, a nossa, está aí, co-
mo pode estar hoje, produzindo textos como 
sempre desiguais, com picos e vales e uma me-
diania que actualmente inunda as mais vastas 
planícies, as grandes superfícies, do nosso es-
paço literário”.
Hoje, a literatura que pensa e se debruça sobre 
as configurações da língua e da realidade por-
tuguesa, perdeu espaço face à deriva mercanti-
lista e mediocratizante da generalidade da pro-
sa indígena, enfocando esta na lightização da 
tessitura romanesca, produzindo textinhos em 
série por agentes promovidos pelas televisões 
e pelas revistas cor-de-rosa. Do mesmo mo-
do se condicionou a criação literária exigen-
te, com os responsáveis editoriais a rejeitarem 
textos que não obedeçam aos padrões da mo-
da, de forma a poderem ser exibidos, sem cons-

trangimentos, nos altares do consumo, entre a 
tronchuda e o rabanete. Não raro, sugere-se ao 
autor que mude a agulha e vá escrevinhando 
de acordo com os figurinos de importação – à 
Dan Brown, à Mansfield ou Nora Roberts – e se 
deixe de lirismos. Ou seja, certos editores clau-
dicaram, deixaram de ser cúmplices dos au-
tores, amantes da literatura, cultos e informa-
dos e passaram a agir como meros tecnocratas 
subservientes ao serviço do esbulho capital. E 
a crítica, enfeudada a critérios afins, ou pacó-
via ou elitista, permite que o ranço se instale 
avassalador, porque as realidades que nos são 
familiares tornam-se, muitas vezes, as mais di-
fíceis de definir1. Relevo, no entanto, sobre este 
livro, um lúcido texto de José António Gomes, 
do Núcleo de Literatura e Artes da ESE, do Por-
to, e a recensão de Urbano T. Rodrigues para a 
Colóquio Letras, em que este afirma tratar-se 
de um romance de grande narrador, colorido, 
vivo, com diálogos ora pitorescos, ora assusta-
dores, onde padres, camponeses, velhos e no-
vos falam a linguagem natural dos costumes e 
sentimentos primitivos – e tão actuais.
É esta actualidade, este percurso sobre os me-
dos, os ancestrais e os de hoje, que transfere 
para os nossos dias a metáfora da caça, do ho-
mem predador do homem, deste absurdo per-
manente de caçar e ser caçado – caçado, sobre-
tudo. Quer nas guerrilhas republicano-monár-
quicas do início do século XX, quer nas matas 
africanas, quer nas serranias minhotas, na al-
deia de Agra, com e sem furões, ou nas urbes 
do nosso contemporâneo desencanto. À caça, 
ou caçado, quando se está em território alheio, 
na mãe África, de Agostinho Neto, e não se sabe 
porque se caça ou se é caçado e dessa perple-
xidade, desse absurdo, jamais nos livraremos. 
Ou será, porque a caça dá felicidade? Um jogo, 
a vida, a morte, esta parábola, esta recorrência 
que atravessa os séculos e nos arrasta sempre 
para o mesmo fosso, igual redil: a memória do 
século XX é uma memória de morte, de morte 
e de medos – uma geografia do terror com o ho-
mem dentro. Por medo ou pelo prazer do jogo?
Neste engenhoso e belo romance, Francis-
co Duarte Mangas encena a parábola dos me-
dos com um prodigioso universo de leituras, 
com as elipses, as alternâncias, a heterodiege-
se das falas, esse jogo consonante de narrador 
hábil, as componentes paratextuais no ponto, 
tornando esta narrativa um desafiador exercí-
cio de leitura; num permanente jogo cúmplice 

e atento entre autor e leitor. Esta técnica narra-
tiva vem aliada à contenção sintáctica e morfo-
lógica, ao irrepreensível domínio frásico, a lem-
brar Carlos de Oliveira, misturada com o tor-
rencial telúrico, o peculiar linguístico de Aquili-
no. Francisco Duarte Mangas impõe, deste mo-

Geografia de «medos»

Domingos Lobo
escritor, programador cultural

Memória dos Livros Esquecidos 2
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do, um processo estilístico e efabulatório que 
vem ao arrepio do seu livro posterior Os Bigo-
des de Dali, no qual o autor investe sobre uni-
versos sincrónicos próximos do linguajar urba-
no, de uma pseudo-modernidade que, pela in-
fluência das televisões e de outros media, tenta 

uniformizar a linguagem, expurgando-a de vi-
brações sintácticas, de um léxico mais exigente 
e criativo. Geografia do Medo, vem contrariar o 
processo de afunilamento da língua, alcando-
rando-a a outros patamares, tornando-a mais 
plástica, mais metafórica, veloz como a palmei-
ra, no dizer de Mia Couto, recuperando para a 
fala literária vocábulos que, nos desvarios ho-
diernos, fomos levados a esquecer ou quase ig-
norávamos. A literatura é, também, um exercí-
cio de recuperação e criação linguística, de fór-
mula metonímica, processo que F. Duarte Man-
gas cumpre, a rigor, neste magnífico texto.
Os medos, o itinerário íntimo dos medos, o me-
do que nos prenhe de cautelas, caldos de ga-
linha, também de heroísmos esparsos, que o 
medo atiça engenhos, manhas e sofismas – de 
medos se faz esta geografia de espingardas ao 
ombro e cabeças à bandoleira, quer de pretos 
quer de láparos: tudo caça. Os medos são os do 
caçador em vias de caçado: a revolta de Paiva 
Couceiro, a guerra colonial, a guerra civil de Es-
panha, estórias andarilhas – medos nossos e 
alheios a entrarem-nos pelo portal, a fazerem 
mossa em meninges inquietas. Também de lu-
ta de classes, extremada: O Silveira trata os cria-
dos abaixo de rafeiro tinhoso, será caçado, tam-
bém ele, à bomba. Cenas de caça na alta Lusi-
tânia em tempos infrenes. Cães e homens, ma-
tilhas perdidas pelos bosques de entre Douro 
e Minho, ou nas áfricas das coloniais usuras: a 
mesma caça, o mesmo zagalote, futricas per-
didos em mundos aziagos. Também a geogra-
fia da fome, que não apenas a das serranias mi-
nhotas, que a perdiz furtiva e os láparos iludem 
de abastança. Tempos de desnortes vários, de 
viagens ao fundo de uma noite enorme, noite 
que parece prolongar-se  como sina das lusas 
gentes.
O medo da fome que deixa as aldeias desertas 
de vozes e braços jovens, que fecha as casas ao 
mofo dos invernos e apenas o sol de Agosto as 
abre para um aceno breve; o brilho dos carros 
que vêm de além Pirenéus, a fala que se abre 
a francesismos de través: vacanças, maison, 
merci; a busca da memória da infância a per-
der-se, esboroada, nas ruas agora em silêncio, 
nas casas em ruína, no cheiro podre do estru-
me que ninguém retira de currais vazios. A ale-
gria fingida dos dias breves de Agosto.
Dias de caça, dias do medo, fazem-se, estes 
dias, de muitas solidões, de muito estio, de vo-
zes sem eco pelos caminhos da serra – uma 
paisagem de neblinas onde os rostos, o huma-
no afago de um rosto conhecido, se esbatem no 
gelo das veredas. Também Duarte Mangas por 
lá anda, nestas escarpas de vento e medos, re-
ferido de passagem, à mistura com matula in-
dígena que destas artes (da caça e não só) sabe 
o bastante para no-las contar em prosa enxuta, 
erguida e sedutora quase sempre, uma literatu-
ra que trabalha a língua, que a deixa madurar, 
vinho raro na geração de 90, a do autor, com 

destreza e primor (e o Miguel Real a dizer-nos, 
com alguma razão, que esta geração faz uma 
prosa sem estrutura, sem língua, sem pátria e 
sem reflectir o país),2 dono e senhor de um se-
guríssimo estilo, com as marcas todas que vêm 
já de Diário de Link.
Este jogo dos homens, a caça, quer de láparos 
ou de pretos nas matas angolanas, quer da PV-
DE a arrancar, pelo sabugo, as unhas inocen-
tes dos criados dos Silveiras, ou dos republica-
nos caçados pelos falangistas, ou os nacionalis-
tas africanos tombados como tordos, ou a per-
na de um soldado luso voando desmembrada 
contra um embondeiro – tudo trofeus, meda-
lhas para pôr ao peito ou à cintura, sangue co-
alhado na memória dos povos. Predadores so-
mos (Os predadores caçam, escreve o autor) 
com o medo à ilharga, mesmo quando o calor 
nos sufoca e nos seca e tolhe o medo. Os me-
dos. Não se morre por fora, morre-se por den-
tro, e é essa morte contínua – a nossa e a das 
nossas presas – que nos há-de incendiar as noi-
tes como a coruja a arrufar terror no alto da tor-
re da igreja, obrigando os homens, com seus te-
mores, fantasmas e alucinações nocturnas, a 
apertar o testículo esquerdo para des-sacrali-
zar os medos; que o medo vai ter tudo, como 
escreveu o O’Neill, se lhe deixarmos a porta en-
treaberta – vá de retro.
A literatura só existe quando os prazeres se 
conjugam: o de quem escreve e o de quem lê. E 
este é um desses raros momentos, raros livros.

nota
Geografia do Medo, Francisco Duarte Mangas.

Colecção: Estórias - Ed. Teorema/1997.

1 Tópicos Recuperados, David Mourão-Ferreira, p.13 
– Ed. Caminho – Lisboa, 1992

2 Miguel Real, Geração de 90 – Campo das Letras, Porto, 2001
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O economista francês Jacques Attali, num 
livro de 2010 intitulado Estaremos todos 
falidos dentro de dez anos? esclarece que 

a primeira dívida do homem diz respeito à sua vi-
da, que lhe foi emprestada por um deus, ou outra 
força qualquer, sem precisar a data de vencimen-
to. Surge então o Édipo que tenta matar seu cria-
dor e erigir-se em criador de si mesmo inventan-
do o super-homem. Desta forma, quem empres-
ta o nome, o trabalho, o amor ou o dinheiro corre 
o risco de ser destruído por aqueles que conside-
ram nada dever a ninguém. Inversamente, pedir 
emprestado gera consciência de finitude, de de-
pendência, de perda de autonomia relativamen-
te ao credor. Mas, contrair uma dívida é também 
ter a coragem de abraçar o futuro, ter novos proje-
tos e esperanças1.
Há dívidas boas e dívidas más. O problema é 
quando os devedores se transformam em otimis-
tas incuráveis e consideram que o pior, mesmo 
que tenha sido anunciado, acabará por não lhes 
acontecer. Jacques Attali diz que quando se apos-
ta num milagre o que acontece é o caos2.
Arnold Schoenberg, no Harmonielehre, sua prin-
cipal obra pedagógica, assume a tarefa de desper-
tar no aluno a compreensão para o passado e, ao 
mesmo tempo, abrir-lhe perspetivas para o futuro 
ensinando a única coisa que é eterna: a mudança; 
e o que é transitório: a existência3. Pierre Schae-
ffer, no Tratado dos objetos musicais, afirma: “Se 
só fazemos a música que sabemos fazer, não fa-
zemos mais do que perpetuar a banalidade”4. Se 
substituímos ‘música’ por qualquer outra arte, ci-
ência ou ideia, podemos perceber a dimensão as-
sustadora dessa proposição. Igor Stravinski, nas 
Crónicas da minha vida, acrescenta: “O que é origi-
nal é insubstituível”5.
Estas citações suscitam algumas perguntas so-
bre como lidar com o Património cultural que re-
cebemos e qual é o que vamos legar. Nós somos 
usufruidores temporais e recebemos o Patrimó-
nio como empréstimo, como uma dívida pública 
da qual estamos obrigados a pagar os juros e, ain-
da, a devolver o principal, com algum acréscimo, 
às gerações vindouras. Também há os que optam 
por destruir o Património cultural para não pa-
gar a dívida. Mas, como bem diz o filólogo Artur 
Anselmo, da Academia das Ciências de Lisboa, o 
presente já não ‘faz perguntas’, agora ‘colocam-se 
questões’6. Matiz linguístico que Anselmo identi-
fica como um signo da progressiva ‘banalização’ 
da nossa língua.
Em 1886, ano da inauguração da Ponte Interna-
cional entre Tui e Valença, o filósofo alemão Frie-
drich Nietzsche publica a sua obra Para além do 

bem e do mal, onde diz que “o amor como paixão 
– que é a nossa especialidade europeia – foi inven-
tado pelos poetas-cavaleiros provençais, esses 
seres humanos magníficos e inventivos da ‘gaia 
ciência’ a quem a Europa deve tantas coisas e a 
quem quase inteiramente se deve ela própria”7.
Esses magníficos poetas-cavaleiros, a quem se re-
fere Nietzsche, são o nosso Património cultural 
mais singular. Apareceram na Occitânia do sécu-
lo XII e são fruto da cultura dos cátaros. Um cole-
tivo religioso que procurava a pureza e a morali-
dade exemplares. As origens do catarismo conti-
nuam a ser objeto de estudo e discussão mas há 
autores, como Otto Rahn, que relacionam o pris-
cilianismo do século IV – com forte implantação 
na Gallaecia romana – com o catarismo. Ambas 
são doutrinas gnósticas, que procuram a salva-
ção pelo conhecimento mais do que pela fé. Afir-
ma Rahn que foram os seguidores de Prisciliano 
os que converteram os druidas celtas ao cristia-
nismo e seriam essas tradições célticas as que de-
ram origem ao catarismo no século XII8.
A memória do passado é a vontade de sobrevi-
vência que nos afirma no presente. A realidade, 
segundo Agostinho de Hipona nas Confissões (Li-
vro XI), não é mais do que o tempo em movimen-
to e tanto o passado como o futuro existem só no 
agora. Afinal de contas, argumenta ele, “não exis-
te agora aquilo que está para vir nem aquilo que 
passou”, daí que o presente seja a única realidade 
na qual podemos conceber o passado e o futuro. 
Somos, pois, donos deste eterno presente e, por-
tanto, responsáveis do que foi e do que há de ser.
As pontes, por sua vez, são construções huma-
nas para facilitar a comunicação. A qualidade da 
construção e a perdurabilidade dos materiais fa-
lam-nos da vontade que os seus artífices tive-
ram em permanecer presentes. A ponte mais im-
portante é a que serve para comunicar as ideias. 
Quem controlar o trânsito dessa ponte possui o 
poder.
No século XIII, os cátaros foram vítimas do pri-
meiro genocídio feito em nome do deus cristão 
contra cristãos. Antes disso, aqueles cavaleiros – 
que para além de poetas eram músicos – já espa-
lharam a sua arte pela Europa ocidental e foram 
os primeiros a cantar nas línguas vernáculas, dei-
xando de parte os latins do poder. O profano ele-
vou-se à categoria divina e o sacro perdeu a qua-
lidade de valor absoluto. Digamos que foi introdu-
zido um ruído, uma blasfémia que alterou o imo-
bilismo sepulcral do repetido discurso de poder 
da igreja romana. Não admira que o Papa Inocên-
cio III entrasse em pânico ao perceber que as mu-
danças suscitadas pela cultura cátara podiam 

perturbar a sua posição de Pontifex Maximum.
Podem matar-se as pessoas – Prisciliano também 
fora torturado e decapitado no ano 385 – mas 
as ideias, quando se regam com sangue mártir, 
acrescentam o seu poder de convicção.
O poder já não se contenta com encenar a sua le-
gitimidade, precisa armazenar a memória, conge-
lar a história e o tempo, manipular a informação e 
difundir a sua mensagem. Jacques Attali, noutro 
livro sobre a economia política da música, revela 
que a realidade do poder pertence a quem pode 
reproduzir a fala divina, e não a quem só a enun-
cia. Dispor dos meios para controlar a repetição 
permite vigiar o ruído social e, se for preciso, im-
por o ruído do poder para fazer calar9. Já na pri-
meira página desse ensaio, Attali esclarece que 
o mundo não se olha, ouve-se; não se lê, escuta-
se. Ouvindo os ruídos poderemos compreender 
melhor para onde nos arrasta a loucura dos ho-
mens e das contas, e quais as esperanças ainda 
possíveis10. “Que é a decadência senão a confu-
são entre memória e repetição? E que é a barbá-
rie senão a falta de memória?”11 assevera Guilher-
me d’Oliveira Martins, Presidente do Centro Na-
cional de Cultura, na sua obra Património, Heran-
ça e Memória.
Aqueles poetas-cavaleiros-músicos cultuavam 
uma nova forma de liberdade que, segundo o in-

O amanhã é que importa

Rudesindo Soutelo
compositor 
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vestigador brasileiro José d’Assunção Barros, “os 
tornava capazes de se alegrar sinceramente com 
a natureza, mas também de sofrer intensamente 
com a prática amorosa”. Conheciam-se pelo no-
me de ‘trobadours’ – na língua de oc, ‘trobar’ signi-
ficava inventar ou encontrar – e criaram uma no-
va forma de compreender o mundo. Chega, mes-
mo, a dizer-se que eles inventaram um novo tipo 
de amor: o amor cortês12. A progressiva ‘banali-
zação’ da língua foi transformando aquele amor 
cortês em simples amor platónico, mas que nada 
tem a ver com o amor segundo Platão.
O filósofo alemão Walter Benjamin diz que “o va-
lor singular da obra de arte ‘autêntica’ tem o seu 
fundamento no ritual em que adquiriu o seu va-
lor de uso original e primeiro”13. Esse valor singu-
lar é a aura e o mistério da obra de arte que se ins-
tala no contexto das tradições como algo comple-
tamente vivo e extraordinariamente mutável, co-
mo um objeto de culto, de ritual mágico ou religio-
so.
Se aceitamos a teoria de Otto Rahn, na qual o pris-
cilianismo está na origem da cultura cátara, o per-
curso realizado por este Património cultural eu-
ropeu revela-se extraordinário pois nasce aqui, 
no noroeste peninsular – tardiamente romani-
zado – e propaga-se por toda a península e sul da 
França. Com “a grande claridade da Idade Média”, 

segundo a expressão de Gustave Cohen14, reavi-
va-se na Occitânia. É o tempo dos trovadores mas 
também da polifonia que tem em Saint-Martial de 
Limoges um grande berço.
Embora fosse brutalmente perseguido, um novo 
conceito de conhecimento musical, estético, mís-
tico, económico, político ou científico semeou to-
do o ocidente. Quando essa ideia retorna, acres-
centada, ao lugar onde adquirira esse valor de 
uso original e primeiro, produz renovadas formas 
de expressão. Alguns investigadores consideram 
que os trovadores galaico-portugueses são uma 
síntese do movimento trovadoresco europeu15 e 
outros que é a reelaboração de uma tradição poé-
tica arábico-andaluza16. Mas há uma outra opção 
que aponta para a tradição poética originada aqui 
pelo priscilianismo e que, no contacto com a líri-
ca provençal, deu frutos como as cantigas de ami-
go, de amor, de escárnio e de maldizer. O curioso 
é que os primeiros dez versos, documentados, na 
nossa língua foram escritos por um trovador pro-
vençal, Raimbaut de Vaqueiras, entre 1195 e 1203, 
num descort plurilíngue17, género provençal de 
métrica irregular (literalmente é discórdia ou dis-
sonância).
O priscilianismo é, pois, a grande ponte europeia 
que permanece na nossa cultura como um subs-
trato ao longo dos séculos. Tão firme é esse subs-
trato que são muitos a acreditar que a origem das 
peregrinações a Compostela é precisamente o se-
pulcro de Prisciliano. No século XIX o priscilianis-
mo renasceu com um renovado ímpeto, esta vez 
no saudosismo de Teixeira de Pascoaes – “A Sau-
dade é a eterna renascença… a Manhã de Nevoei-
ro: a Primavera perpétua: é um estado de alma la-
tente que amanhã será Consciência”18. Elias Torres, 
da Universidade de Compostela, afirma que mui-
tos autores “alicerçam esta identidade na Sauda-
de, cuja maior expressão na Galiza seria Rosalia 
Castro, embora nela a saudade apareça com ver-
tente diferente e individual”19.
Entre as medidas propostas por Attali para sair da 
crise, há duas muito importantes: a) Aumentar o 
ativo intelectual do país; e b) Reforçar as infraes-
truturas de mobilidade20. Ambas resumem o es-
pírito daqueles poetas-cavaleiros-músicos mas 
também entroncam com a proposta de Oliveira 
Martins, introduzida na Convenção-Quadro do 
Conselho da Europa (2005), de um novo conceito 
de Património cultural orientado para as pesso-
as mais do que para os objetos, entendendo que 
a cultura é uma criação humana e “valor primor-
dial ou valor-fonte de todos os demais valores”21.
Não foi preciso esperar dez anos para que se cum-
prisse o prognóstico de Jacques Attali e compro-

var que estamos todos falidos por uma dívida 
que não é nossa, já que nada nos foi emprestado, 
mas que, os que controlam o ruído do poder, repe-
tem que devemos arrepender-nos dos seus peca-
dos.
A dívida que ainda devemos contrair é a do Pa-
trimónio cultural e intelectual e ter a coragem de 
construir uma ponte para o futuro, ter novos pro-
jetos e esperanças, reinventar o amor como pai-
xão, recuperar o valor singular, ritual, da aura, 
do mistério que saiu daqui no século IV e retor-
nou no século XIII com uma enorme vontade de 
transcender, porque o que importa é o amanhã.

Uma primeira redação foi apresentada no
Seminário Internacional 125 anos da Ponte Inter-

nacional Valença-Tui. Unindo gentes, territórios e 
culturas.  Organizado pela UNED (Universidade 

de Educação  a Distância). Tui-Valença: 19-III-2011.
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assada a euforia esperançada do golpe mili-
tar de 25 de Abril de 1974, talvez consciente 
dos seus previsíveis falhanços, a sociedade 

portuguesa com alguma cultura foi à História bus-
car alguns porquês e procurar um fio condutor pa-
ra o devir do qual, felizmente, não desiste.
Creio ser este fenómeno, obviamente merecedor 
de maior explanação, que, desde os anos oitenta 
do século passado, justifica o afã editorial de vá-
rias e múltiplas histórias de Portugal produzidas, 
na maior parte dos seus capítulos, por historiado-
res profissionais. Mas nestes trinta anos assistiu-se 
também à chegada de jovens historiadores à His-
tória Local e Regional até aí, e salvo raras excep-
ções, quase domínio exclusivo dos memorialistas 
locais e de profissionais de ou-
tras artes, os quais, desprezan-
do o saber das profissões que 
lhes deram status e largueza de 
bolsa, descobrem-se na senec-
tude vocacionados para as es-
tórias, tirando as mais das ve-
zes o ganha-pão àqueles novos 
operários da memória, pois a 
classe dominante que os aca-
lenta, protege e paga não dis-
tingue a História das fantasias 
literárias e, assim como assim, 
prefere estas por mais inofensi-
vas, pois que a memória escri-
ta, se quando colectiva é glória, 
quando se aproxima do diário 
pessoal é para eles preocupa-
ção séria que só as mitologias dos grupos e institui-
ções mitigam, abafam ou escondem.
No caso do presente livro do Doutor Nuno Resen-
de resultante da sua tese de mestrado, agora edi-
tado pela Palimage com a colaboração da Confra-
ria Queirosiana, estamos perante uma obra cujo ri-
gor científico não desmerece da bondade evocati-
va que a História deverá ter, aquele sorriso genero-
samente humano que o historiador oferece àque-
les que nos precederam na estrada larga da vida. 
Aqui documentalmente se conta como um cléri-
go do século XVI, morador no Porto, se preocupou 
com o futuro de seu filho deixando-lhe um mor-
gadio em Cinfães, o qual deveria ter serenamen-
te passado de geração em geração, através de fi-

lhos legítimos, segundo a lei e a moral social vigen-
te. Mas o homem põe e a vida dispõe e, mais uma 
vez, temos aqui um exemplo de que as estratégias 
matrimoniais, que os românticos europeus tan-
to ridicularizaram noutras civilizações, nem sem-
pre funcionaram, e que a família nem sempre foi 
o bom espelho da ordem social, sendo antes, bem 
pelo contrário, um palco de conflitos, uma feira de 
ganâncias, uma mina permanente para a raposis-
se de causídicos.
Tendo esta obra resultado da generosidade escla-
recida que permitiu a salvaguarda de um arqui-
vo de família tratado por um jovem historiador já 
com obra sólida, este livro mostra como a história, 
por mais particular e localizada que seja, pode ser 

um capital para os viventes, es-
cola de tolerância e compreen-
são para com as humanas mi-
sérias dos que já partiram, pa-
ra que a sociedade, se não já a 
de agora pelo menos a de ama-
nhã, venha a tornar-se a uto-
pia dos paraísos que a huma-
nidade tem ardentemente de-
sejado.
A obra Vínculos Quebrantá-
veis tem, além do mais, um fe-
licíssimo título: a sua irrecon-
ciliável contradição é afinal a 
história de Jorge Vaz Campe-
lo e a dos seus descendentes e 
herdeiros nestes últimos qua-
tro séculos e meio: por ela per-

passam todos os defeitos e virtudes que se exibi-
ram numa terra e numa paisagem concretas, mas 
ao mesmo tempo tão cheios de universalidades 
que oscilam entre os dogmas das instituições e as 
quotidianas velhacarias dos que pensam viver à 
custa da fazenda alheia, neste caso dos parentes, 
dos chegados, dos do mesmo sangue e do mesmo 
afecto matricial. Leiam-no e vejam do que é que a 
sociedade portuguesa tem sido feita e onde o po-
vo tem ido buscar os exemplos desde quinhentos 
até aos dias de hoje, com tanto vínculo desatado e 
com quebrantos que nos têm tolhido. Lendo os de 
outros tempos e pessoas talvez possamos escon-
jurar os nossos, os de agora. Útil tarefa a do histo-
riador.
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Congresso, 
colóquios e jornadas
Para além da Jornada Queirosiana de Sintra 
(16 de Fevereiro) e do Fórum Internacional 
de Sinologia em Leiria (21 a 23 de Fevereiro), 
vai decorrer na Golegã e Chamusca entre 15 
e 19 de Maio o «I Congresso Internacional O 
Cavalo e o Touro na Pré-História e na Histó-
ria» e, entre 27 e 29 de Junho no Parque Bio-
lógico de Gaia, «Suevos e Visigodos no No-
roeste Peninsular – Colóquio Arqueológico 
do Castelo de Crestuma», este último em co-
laboração com o Gabinete de História, Ar-
queologia e Património dos ASCR-CQ. Em 
todos eles estarão presentes sócios e con-
frades queirosianos.

Cursos e palestras
Prossegue no Solar Condes de Resende o 
curso livre «Esplendor da Arqueologia: Ci-
ência Cultura e Turismo», com aulas de Ma-
nuel Real (2 de Fevereiro) e seguintes. Conti-
nua igualmente o curso de Pintura pela Pro-
fessora Paula Alves e a iniciação ao bridge 
pelo Juiz Desembargador Calheiros Lobo. 
Às 5.ªs feiras, tertúlias queirosianas às 21 ho-
ras com diversos temas e palestrantes.

Novo blogue 
queirosiano
O Professor Doutor Carlos Reis, nosso con-
frade e director do Departamento de Lín-
guas, Literatura e Culturas da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, criou 
um novo blogue queirosiano, com o seguin-
te endereço electrónico: www.queirosiana.
wordpress.com, ao qual os interessados po-
derão ser adicionados como seguidores e 
assim ficarem a par das mais recentes novi-
dades sobre os textos de Eça.
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A Quinta de Vilar, conhecida nos seus 
primórdios por Quinta da Torre, loca-
lizava-se na freguesia de Santiago de 

Antas, a uma curta distância da povoação de 
Famalicão. A história desta quinta enquanto 
propriedade da Família Silva e Castro, tem o 
seu início em Agosto de 1767, quando o advo-
gado Dionísio da Silva e Castro, natural do Por-
to, casou com a viúva Joana Pereira da Fon-
seca. Decorridos quinze anos, Joana morreu 
sem deixar descendência. No seu testamento, 
com data de 4 de Maio de 1782, declara a da-
do passo que as “muitas compras de bens de 
raiz e benfeitorias na constância do matrimó-
nio” haviam sido feitas por seu marido, pois 
ela não dispunha de dinheiro e nem sequer o 
rendimento dos bens que lhe pertenciam era 
suficiente para suprir as suas despesas. Nesse 
tempo a Quinta de Vilar compunha-se da casa 
de habitação – na qual se destacava uma be-
la escadaria, com guarda de cantaria e voluta 
de arranque, que conduzia ao andar nobre e 
uma varanda suportada por pilares de granito 
–, e das propriedades do Casal de Vilar de Bai-
xo, foreiro à Igreja de Santiago de Antas.
A numerosa prole de seis raparigas e três ra-
pazes, fruto do segundo casamento de Dioní-
sio com Joana Maria Coelho de Araújo e Sá, da 
Casa de Mourizes, descansou, por certo, o pa-
triarca relativamente à transmissão do seu pa-
trimónio em terras do Minho. Porém, qual dos 
filhos seria o escolhido para dar continuidade 
à Quinta de Vilar? A questão permanece, apa-
rentemente, sem resposta, dado não se co-
nhecer o teor das suas disposições testamen-
tárias. Sabe-se, apenas, que Ana Ernestina, a fi-
lha mais velha de Dionísio e de Joana, doou o 
prazo da Quinta de Vilar ao seu irmão e afilha-

do Silvério, conforme consta do registo do tes-
tamento feito por este a escassos dias de mor-
rer. Aliás, dos três rapazes, era o único em con-
dições de assegurar a gestão da casa e das ter-
ras. João, o primeiro varão, emigrara para Ca-
bo Verde, de onde não mais regressou a Por-
tugal, e José seguira a carreira eclesiástica, 
sendo abade em Vila Nova de Sande.
Silvério da Silva e Castro, bacharel em Direi-
to pela Universidade de Coimbra, era visto co-
mo um homem bastante influente, não só pe-
lo desempenho de cargos importantes, nome-
adamente de Governador Civil de Braga e, já 
nos últimos anos da sua vida, Desembargador 
da Relação do Porto, mas também pelo pres-
tígio que gozava junto da comunidade local, 
sobretudo a seguir ao processo de criação do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, em 1835, 
para o qual a sua intervenção foi determinan-
te. Como sucedera com o pai, Silvério também 
não gerou descendência no seu primeiro ca-
samento com Maria Ângela Plácida Rossi, a fi-
lha do Cônsul Geral da Sardenha no Porto, de 
quem enviuvou. Quando morreu na sua ca-
sa da Foz do Douro, a 22 de Outubro de 1848 – 
por coincidência, no dia do quadragésimo se-
gundo aniversário da morte de seu pai –, tinha 
três filhos menores de um segundo casamen-
to com Maria Delfina Barbosa. Os prazos que 
lhe pertenciam, entre os quais a Quinta de Vi-
lar, deixou-os ao seu filho mais velho, Silvério 
Júnior, com a condição da sua mulher ser de-
les usufrutuária enquanto se conservasse vi-
úva. Mas não seria Silvério Júnior o futuro se-
nhor de Vilar. A sua morte prematura levou o 
seu irmão José, segundo na linha de descen-
dência, a assumir a responsabilidade de con-
duzir os assuntos da família.

No início de 1871, três anos depois de José ca-
sar com a herdeira da Quinta de Sinçães, Ma-
riana Ferreira da Fonseca e Gouveia, foi feita a 
primeira descrição predial da Quinta de Vilar. 
Para além das diversificadas parcelas de ter-
reno – campos, bouças, leiras, lameiros, corti-
nhas, etc. – a descrição nomeava ainda “uma 
grande morada de casas torres e térreas com 
salas, quartos, cozinha, oratório, varanda, es-
cadas de pedra, com um pátio, lojas, adegas 
e mais casas de espiga, terreno e tanques de 
água, e ao lado do nascente mais duas mora-
das de casas torres em que vivem os caseiros 
com salas, e cozinhas, cortes, quinteiros, ade-
ga, lagar de pedra, palheiros e cobertos, eira 
de terra […]”. Por essa altura, José e Mariana vi-
viam em Vilar onde terão nascido e morrido, 
ainda menores, os seus dois únicos filhos. A 
partir da década de 80, depois de Mariana ter 
herdado a Quinta de Sinçães, paredes-meias 
com Vilar, e de José ter comprado à sua mãe 
o usufruto da Quinta de Vilar, o casal passou 
a ser proprietário de um dos maiores espaços 
fundiários do concelho de Vila Nova de Fama-
licão. No entanto, uma vez mais, como se os 
Silva e Castro estivessem condenados à repe-
tição cíclica de um destino, pairou a incerteza 
relativamente à futura continuidade da famí-
lia na terra dos seus antepassados. A partir da 
morte de Mariana a 4 de Dezembro de 1915, co-
meçou a desenhar-se o fim das duas quintas. 
Sem herdeiros, José da Silva e Castro tomou a 
dolorosa decisão de as vender, assegurando, 
todavia, a reserva de usufruto enquanto fosse 
vivo. Com a sua morte, em 28 de Outubro de 
1928, na Casa de Sinçães, virou-se a derradei-
ra página da história da Família Silva e Castro 
na Casa de Vilar.

Casa de Vilar

Emília Nóvoa Faria
investigadora

Casas com História: Percursos Familiares (I)

A história das casas seculares confunde-se, quase sempre, com a história do percurso das famílias que as habitaram e 
lhes deram continuidade. A casa onde se nascia, vivia e morria, era muito mais do que um mero repositório de memórias, 
costumes e tradições familiares que importava preservar para transmitir às gerações futuras. Representava a imagem de 
identidade da família, associada, não raras vezes, a figuras de antepassados que se notabilizaram.
As cinco casas de que nos iremos ocupar, numa série de artigos sob o título Casas com História: Percursos Familiares, in-
serem-se na paisagem típica das quintas do Minho oitocentista. De entre elas, apenas a Casa de Boamense e a Casa do 
Mosteiro de Landim sobreviveram à passagem dos séculos, mantendo-se ininterruptamente na posse das famílias de ori-
gem. O mesmo não se verificou com a Casa de Vilar, a Casa de Sinçães e a Casa das Lameiras. Na primeira metade do sé-
culo XX, a escassos anos da implementação de alguns dos projectos de maior envergadura no desenvolvimento urbanís-
tico da então vila de Famalicão, as famílias desfizeram-se dos seus patrimónios, assistindo-se, a partir daí, ao progressivo 
desvanecer do esplendor destes espaços rurais. Porém, as vicissitudes por que passaram até aos nossos dias, não apaga-
ram, apesar de tudo, as histórias vividas que nelas deixaram inscritas os seus fundadores e continuadores.
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O pportodosmuseus.pt (http://www.pportodosmu-
seus.pt/), projecto de comunicação na área da Cul-
tura e das Indústrias Criativas, foi distinguido pela 
APOM em 2012 com o prémio de «Melhor Comu-
nicação online». O pportodosmuseus, que em 2012 
recebeu mais de 850 mil visualizações de páginas, 
é um projecto direccionado para o sector cultural 
que tem por objectivo dar a conhecer, diariamente, 
o que de mais relevante acontece: notícias, projec-
tos, oportunidades, formação, conferências e ou-
tras informações para o sector: profissionais ou pú-
blicos muito interessados nas questões culturais. 
Com mais de 19 mil notícias em histórico, o pporto-
dosmuseus.pt publica cerca de 20 notícias diaria-

mente e mantém uma newsletter diária que é en-
viada para quase quatro mil subscritores. Em 2012, 
o pportodosmuseus, além de ter estado envolvidos 
em diversas iniciativas das quais se destaca o semi-
nário «Rotas e itinerários culturais: dos conteúdos 
ao negócio», foi parceiro de comunicação de deze-
na e meia de eventos culturais, promoveu a discus-
são de diversos temas da actualidade, organizou o 
programa nacional do dia dos museus e um catálo-
go nacional de oferta educativa de instituições cul-
turais. O pportodosmuseus, para além do facebook 
(http://www.facebook.com/pportodosmuseus), no 
qual conta com oito mil seguidores, está também 
presente nas mais importantes redes sociais.

O Mar-Marionetas - Festival Internacional de 
Marionetas de Espinho leva à cena o espetá-
culo «A Cerejeira da Lua», da companhia Lua 
Cheia - Teatro, no Auditório de Espinho, na 
sexta-feira (1 de Fevereiro), às 21h30. A histó-
ria do imperador Meng-Uóng, que alimenta o 
sonho de um dia conseguir ir à lua, procura 
provocar a reflexão sobre a dimensão huma-
na e a importância do sonho, a partir da sabe-
doria oriental.

«A Cerejeira 
da Lua»

«A Cerejeira da Lua»

Quintas de Leitura
«Vamos ser velhos ao sol» é o nome da próxima ses-
são do ciclo Quintas de Leitura, amanhã (31 de Ja-
neiro), como habitualmente às 22 horas e no Teatro 
do Campo Alegre, Porto. Com apresentação de Val-
ter Hugo Mãe, leituras de Sara Carinhas, Susana Me-
nezes, Pedro Lamares e Maria do Rosário Pedreira, 
haverá lugar para um concerto de Aldina Duarte, na 
voz, e Júlio Resende, no piano. Jorge Coelho (guitar-
ra) será o responsável do espaço entre leituras e a 
dança estará a cargo de Marco Moreira e Anna Galy-
sheva. Pedro Teixeira Neves é o fotógrafo da sessão.

«Melhor Comunicação online»

6.º Laboratório 
de Leitura Poética
A sexta edição do Laboratório de Leitura 
Poética - «Há Palavras que nos Beijam» de-
corre entre 5 de Fevereiro e 14 de Maio, no 
Teatro do Campo Alegre, Porto. São 33 ho-
ras, em 13 sessões, para abordar os conteú-
dos: Técnica Vocal, A Voz Falada, Morfo-Fi-
siologia da Voz, Respiração e Vibração, Co-
locação e Projecção Vocal, Articulação e 
Prosódia e A Performance. Dirigido ao pú-
blico em geral (maiores de 18 anos e com 
domínio da Língua Portuguesa), do traba-
lho desenvolvido durante as sessões re-
sultará uma apresentação final aberta ao 
público. Ana Celeste Ferreira é a formado-
ra do laboratório que tem João Gesta co-
mo coordenador e Patrícia Vaz como pro-
dutora.

«Excitações 
Klimtorianas»
No próximo dia 1 de Fevereiro (sexta-feira), 
às 21h30, será apresentado o mais recen-
te livro de Danyel Guerra, «Excitações Kli-
mtorianas», na associação cultural A Ca-
deira de Van Gogh, no Porto. A sessão te-
rá um pendor cinéfilo, uma vez que integra 
a projecção do filme «Klimt», de Raul Ruiz. 
Neste quarto registo –“uma ficção que mes-
cla os géneros erótico e fantástico” –, o au-
tor desafia o leitor a ser parceiro da fasci-
nação klimtoriana das adolescentes Maria 
Ana e Daniana. Eis o pretexto para que o 
autor enovele uma onírica estória de amor 
e desamor, num cenário de caos e delírio, 
onde a pintura flamejante de Gustav Klimt 
refulge como um dos signos mais intensos. 
É desta forma “singela, simbólica e subtil” 
que Danyel Guerra assinala “os 150 anos do 
nascimento de Klimt, em Baumgarten, pró-
ximo de Viena, Áustria.

Música  
e poesia
As sessões «Tarde de Música e Poesia» orga-
nizadas pelo poeta e declamador Jorge Viei-
ra têm sessões fixas ao longo do mês. Ao sá-
bado: 1.ºs são no Inatel, 2.ºs no Imperador 
Lounge, 4.ºs no Café Guarany (esta, por ve-
zes, com alterações). No último domingo de 
cada mês e o Café Onital, Porto, o local de 
acolhimento. Assim, no próximo sábado, 2 
de Fevereiro, a sede do Inatel Porto acolhe, 
pelas 16 horas, «Tarde de Música e Poesia», 
com a participação do Grupo de Violas e Ca-
vaquinhos da Universidade Sénior Rotary 
Clube de Matosinhos.

Irónico 
e trágico Eça…
O 11.º livro de Antero Simões é lançado a 2 de Feve-
reiro (dia de aniversário do autor), às 17 horas, no 
Diana Bar, Póvoa de Varzim. O autor da obra com 
600 páginas, «O Meu Irónico e Trágico Eça de Quei-
rós», será apresentado pelo reitor da Universidade 
Fernando Pessoa (Porto), Salvato Trigo. A sessão 
conta ainda com a interpretação de seis poemas, 
três de Eça de Queirós e três de Antero Simões, pe-
lo cantor e instrumentista J. Campos e Sousa.

Prémio  
Fernando Távora
Estão abertas, até 4 de Fevereiro, as 
candidaturas à 8.ª edição do Pré-
mio Fernando Távora, um prémio 
anual de uma bolsa de viagem, no 
valor de seis mil euros, aberto a to-
dos os membros da Ordem dos Ar-
quitectos, e atribuído à melhor pro-
posta de viagem de investigação. A 
escolha do vencedor será divulgada 
em cerimónia pública a decorrer no 
dia 1 de Abril de 2013, no Salão No-
bre da Câmara Municipal de Mato-
sinhos. O Prémio é organizado pela 
Ordem dos Arquitectos - Secção Re-
gional Norte, com o apoio da Câma-
ra Municipal de Matosinhos e Asso-
ciação Casa da Arquitectura, e con-
ta com o patrocínio da AXA. A con-
ferência para anunciar o vencedor, 
a constituição do júri e abertura do 
prémio para o ano seguinte terá lu-
gar a 7 de Outubro, Dia Mundial da 
Arquitectura.
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O Núcleo de Artes e Letras de Fafe, em parce-
ria com a Editora Labirinto, instituiu o Prémio 
de Poesia Soledade Summavielle, cuja primei-
ra edição ocorre no presente ano e será atribu-
ído bienalmente. O concurso destina-se a es-
timular a criação literária, o aparecimento de 

novos autores, bem como lembrar e homena-
gear a poetisa fafense Soledade Summavielle 
(1907-2000). São admitidos a concurso traba-
lhos inéditos de autores residentes em Portu-
gal, com idade superior a 18 anos, inclusive, até 
31 de Dezembro de 2013.

Concurso de poesia
Guimarães 2012 
na Holanda 
Sete dos mais de 40 filmes produzi-
dos no âmbito de Guimarães 2012 
Capital Europeia de Cultura vão ser 
apresentados no Festival de Roter-
dão, na Holanda, até 3 de Fevereiro. 
Além de «Centro Histórico» – com-
posto por quatro curtas de Aki Kau-
rismaki, Pedro Costa, Victor Erice e 
Manoel de Oliveira –, são apresen-
tados, em estreia internacional, na 
secção Spectrum, o documentário 
«Torres & Cometas», de Gonçalo To-
cha, e «Ao Lobo da Madragoa», de Pe-
dro Bastos. Numa iniciativa inédita, 
o festival apresenta uma secção pró-
pria dedicada às novas produções 
de Guimarães 2012: «Guimarães: Ro-
cking the Cradle». Nesta secção são 
apresentadas as quatro curtas-me-
tragens: «Luís», de João Lopes, «Na 
escama do Dragão», de Ivo Ferreira, 
«Cachéu», de Filipa César e «Birds», 
de Gabriel Abrantes. Rodrigo Areias, 
produtor, e João Lopes, programador 
da área de Cinema e Audiovisual de 
Guimarães 2012 estão presentes, a re-
presentar os filmes.

Vila do Conde em 
Clermont-Ferrand
O Curtas Vila do Conde estará presente no pró-
ximo Festival de Curtas-Metragens de Cler-
mont-Ferrand, que decorre de 1 a 9 de Feve-
reiro, a fim de promover o 20.º aniversário do 
festival, assim como os oito filmes produzidos 
em 2012 (quatro encomendados pelo próprio 
festival e outros quatro produzidos no âmbito 
do Campus/Estaleiro). O Curtas partilhará um 
stand no Short Film Market juntamente com 
a Agência da Curta Metragem e com a Guima-
rães 2012 - Capital Europeia da Cultura.

«Tabatô» luta 
pelo Urso de 
Ouro
A curta-metragem «Tabatô», realiza-
da por João Viana, integra a compe-
tição oficial de curtas-metragens do 
Festival de Cinema de Berlim. Trata-
se da única película nacional a com-
petir na categoria que consagrou, no 
ano passado, o português João Sala-
viza, por «Rafa». O certame decorre 
entre 7 e 17 de Fevereiro.

3.º GUIdance
Entre 13 e 23 de Fevereiro, Guimarães 
será palco da terceira edição do GUI-
dance - Festival Internacional de Dan-
ça Contemporânea. Os espetáculos 
dividem-se por vários espaços da ci-
dade: Centro Cultural Vila Flor, Fábri-
ca Asa e Centro para os Assuntos da 
Arte e Arquitectura e cabe à Austra-
lian Dance Theatre abrir o festival, no 
Grande Auditório do Centro Cultural 
Vila Flor.

10.º Festival 
Black & White
Estão abertas as candidaturas de trabalhos 

ao Festival Audiovisual Black & White até 11 

de Fevereiro (carimbo CTT). A competição 

internacional promovida pela Escola das Ar-

tes da Católica Porto – reconhecida por reu-

nir uma comunidade mundial de artistas 

que optam por expressar-se através do pre-

to e branco – decorre de 22 a 25 de Maio, assi-

nalando este ano a 10.ª edição. A competição 

do Festival distingue três categorias: Fotogra-

fia, Vídeo e Áudio.

Maria do Rosário Pedreira venceu a sexta edi-
ção do Prémio Literário Fundação Inês de Castro 
com o livro «Poesia reunida - A ideia do fim». A 
obra distinguida reúne os volumes anteriormen-
te publicados pela autora, «A Casa e o Cheiro dos 

Livros», «O Canto do Vento nos Ciprestes» e «Ne-
nhum Nome Depois», além do inédito «A Ideia 
do Fim». O Prémio Literário Fundação Inês de 
Castro, galardoa anualmente obras de expressão 
literária sobre motivos do mito “inesiano”

6.º Prémio Inês de Castro

15.º PortoCartoon
«Liberdade, Igualdade e Fraterni-

dade» é o tema e vai servir de mo-

te para o PortoCartoon - World Fes-

tival de 2013. Excepcionalmente são 

instituídos, nesta 15.ª edição do Por-

toCartoon, dois prémios especiais 

de caricatura, pela sua oportunida-

de. Um para celebrar os 104 anos do 

realizador Manoel de Oliveira. O ou-

tro, para evocar José Saramago, Pré-

mio Nobel da Literatura, que teria 

90 anos, se fosse vivo. No conjun-

to das 14 edições anteriores partici-

param mais de sete mil cartunistas, 

dos cinco continentes.

Textos de Amor 
do MNI
Decorre de 11 a 17 de Fevereiro, a 13.ª edição 
do Concurso de Textos de Amor do Museu 
Nacional da Imprensa, que incorpora o no-
me de Manuel António Pina, em homena-
gem ao jornalista e escritor falecido em Ou-
tubro de 2012 e que integrou o júri do con-
curso durante as primeiras nove edições. 
Pedro Guilherme-Moreira foi o vencedor da 
edição de 2012, com um poema intitulado 
«Plátano». A escolha do júri resultou da aná-
lise de mais de 500 textos enviados para a 
12.ª edição do concurso que o museu promo-
ve desde 2001, no intuito de estimular a es-
crita lírica portuguesa. O segundo lugar foi 
atribuído a «Memória até Adamastor», de Al-
berto Pereira, e o terceiro a João Albuquer-
que, com «Soneto».
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Figuras da Cultura 
do Porto
O livro «Figuras da Cultura do Porto - Nas Co-
memorações da República» será apresenta-
do amanhã (31 de Janeiro), às 21h30, pelo pre-
sidente do Centro Nacional de Cultura, Gui-
lherme d’Oliveira Martins. A sessão terá lugar 
no Núcleo do Porto do CNC, Palacete dos Vis-
condes de Balsemão. A obra resultou de um 
conjunto de conferências sobre algumas das 
figuras do Porto que pensaram o ideal repu-
blicano. As palestras realizaram-se entre a Pri-
mavera de 2010 e a Primavera de 2011, no âm-
bito das comemorações do Centenário da Re-
pública e levadas a cabo pelo Centro Nacional 
de Cultura Núcleo do Porto e o Centro de Es-
tudos do Pensamento Português (da Univer-
sidade Católica do Porto).

80 livros 
de poesia 
a concurso
A 14.ª edição do Correntes d’Escritas 
– Encontro de Escritores de Expres-
são Ibérica, que irá realizar-se entre 
21 e 23 de Fevereiro, na Póvoa de Var-
zim, contou com 80 livros de poesia 
a concurso para o Prémio Literário 
Casino da Póvoa, no valor de 20 mil 
euros. Os oito finalistas do Prémio, no 
valor de 20 mil euros, são «A Tercei-
ra Miséria», de Hélia Correia; «As Raí-
zes Diferentes», de Fernando Guima-
rães; «Caminharei Pelo Vale da Som-
bra», de José Agostinho Baptista; «Co-
mo se desenha uma casa», de Ma-
nuel António Pina; «De Amore», de 
Armando Silva Carvalho; «Em Algu-
ma Parte Alguma», de Ferreira Gullar; 
«Lendas da Índia», de Luís Filipe Cas-
tro Mendes e «Negócios em Ítaca», de 
Bernardo Pinto de Almeida.

«Adivinhe Quem 
Vem Para Rezar»
O Teatro do Campo Alegre, Porto, é pal-
co da peça «Adivinhe Quem Vem Para 
Rezar» até 10 de Fevereiro, de terça-fei-
ra a sábado às 21h45 e aos domingos às 
16 horas. De Dib Carneiro Neto, a peça é 
uma produção da Seiva Trupe, com en-
cenação de Júlio Cardoso e que con-
ta com António Reis e Jorge Loureiro 
como protagonistas. «Adivinhe Quem 
Vem Para Rezar» trata de personagens 
masculinas, conversando sobre o que 
não foi falado durante os seus anos de 
convivência, ou de coexistência. Em fo-
co, o universo masculino…

Em Fevereiro, a Casa das Artes de Vila Nova de 
Famalicão recebe a música alternativa dos Balla, 
no dia 8, pelas 22h30, no café-concerto. No dia 
9, pelas 18 horas, realiza-se o espetáculo de tea-
tro, humor e música «Via Verdi» pela Ópera Isto!. 
No dia 16, pelas 21h30, sobe ao palco Tiago Bet-
tencourt para um concerto acústico. José Pedro 
Gomes, Rui Mendes, Jorge Mourato, Carla de Sá, 
Diogo Leite e Rui de Sá são os protagonistas de 

«Os Reis da Comédia», uma peça de teatro no dia 
23 de Fevereiro, pelas 21h30. Às 23 horas do mes-
mo dia é apresentado o Quinteto Luísa de Carva-
lho, num espetáculo de música soul e jazz, no ca-
fé-concerto. Entretanto, a Casa das Artes tem pa-
tente até ao final de Fevereiro a exposição de pin-
tura «Metamorfoses», de Helena Homem de Me-
lo. Como habitualmente, o cinema faz parte inte-
grante da programação da Casa das Artes.

Música, teatro e exposição

Concurso  
aberto
As candidaturas para a 21.ª edição do Con-
curso para Jovens Cientistas e Investiga-
dores estão abertas até 19 de Abril. De-
senvolvido em Portugal desde 1992 pela 
Fundação da Juventude, este concurso 
nacional pretende incentivar um salu-
tar espírito competitivo nos jovens, atra-
vés da realização de projectos/trabalhos 
científicos inovadores, integrados em 
processos educativos regulares, sendo 
atribuídos prémios aos alunos e projec-
tos seleccionados. Destina-se a todos os jo-
vens a frequentar o ensino básico, secun-
dário, profissional, ou primeiro ano do En-
sino Superior, com idades entre os 15 e os 
20 anos.

Tertúlias na Bonjóia
Filipe Morato Gomes será o orador da primeira sessão dos Serões da Bonjóia de Fevereiro, dia 7, e abordará 
o tema «Viagem ao Irão». Será às 21h15, na Quinta de Bonjóia, Porto, como habitualmente. Entretanto, ama-
nhã (31 de Janeiro), no Ciclo de História, realiza-se a última sessão de Janeiro com Joaquim Fernandes que 
apresentará o seu último livro «História Prodigiosa de Portugal: Mitos e Maravilhas», que resultou de “um 
profundo e exaustivo trabalho histórico, mas também com forte suporte jornalístico”.

CJ Ramone 
em Gondomar
CJ Ramone, ex-baixista dos Ra-

mones, actua no dia 15 de Feverei-

ro no Multiusos Gondomar «Co-

ração de Ouro», pelas 22 horas. 

Daniel Rey e Michael Stamberg 

acompanharão o músico que irá, 

essencialmente, apresentar tra-

balhos do álbum «Reconquista», 

o seu mais recente trabalho disco-

gráfico.

Apoio em conflitos 
de consumo
A Área Metropolitana do Porto (AMP) e o 
Centro de Consumo e Arbitragem do Por-
to (CICAP)/Tribunal Arbitral de Consumo 
do Porto celebraram um Protocolo de Cola-
boração para prestar apoio gratuito à popu-
lação da AMP na resolução de conflitos de 
consumo. O protocolo prevê que o CICAP 
preste apoio gratuito em termos de infor-
mação, processos de mediação e recurso 
ao Tribunal Arbitral, com competência na 
resolução desses conflitos.

«Lar, Doce Lar»
O Auditório dos Oceanos do Casino Lisboa aco-
lhe, até 3 de Fevereiro, a comédia «Lar, Doce 
Lar». As representações decorrem às 21h30 en-
tre amanhã (31 de Janeiro) e sábado às 17 horas, 
no domingo. Com interpretação de Joaquim 
Monchique e Maria Rueff, a peça é encenada 
por António Pires e assinada pela escritora Lu-
ísa Costa Gomes.
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